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Apresentação
Este material educativo sobre Acompanhamento Pedagógico 
se enquadra nos objetivos definidos pelo Programa Formação 
de Educadores e Educadoras da Federação Internacional do 
Fé e Alegria. Trata-se de uma proposta encaminhada para 
o posicionamento de uma “cultura de acompanhamento” 
nas distintas instâncias e níveis do Fé e Alegria que procura 
responder à necessidade de uma formação específica para 
os acompanhantes pedagógicos (coordenadores pedagógicos 
nacionais e regionais) com o fim de garantir a qualidade da 
educação nos centros educacionais localizados em contextos 
vulneráveis.

A partir de um diagnóstico e de reconhecimento de experiências 
realizadas pelos diferentes equipamentos pedagógicos 
nacionais, foi estruturada uma coleção de seis livros, escritos 
por educadores e educadoras do Fé e Alegria com experiência 
em acompanhamento e assistência que servem como itinerário 
básico para ser desenvolvido e adaptado de acordo com as 
necessidades e circunstâncias de cada país ou região por aqueles 
que têm a tarefa de acompanhar as práticas educacionais.

“O acompanhamento e a educação popular” e “O 
acompanhamento no Fé e Alegria” apresentam o marco 
referência do acompanhamento com seus fundamentos, bases 
e princípios gerais desde a perspectiva da educação popular e a 
missão do Fé e Alegria.

“Crescer como acompanhantes” convida a descobrir a partir 
da reflexão do próprio ser a capacidade para acompanhar os 
outros.
O “Guia para acompanhantes” e o “Aprender com o 
acompanhamento” oferecem inúmeras ferramentas, que 
facilitarão o trabalho dos acompanhantes e os ajudarão a 
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aprender com esse processo, enquanto formam comunidades 
de aprendizagem juntamente com os acompanhados.

“Planejar para a mudança” oferece os elementos para 
sonhar com um centro educacional, ou para que os sonhos 
se concretizem; em outras palavras, para orientar os 
acompanhados na construção dos planos de melhora necessários 
para a transformação das práticas pedagógicas.

Agradecemos a todos que de uma ou outra forma 
participaram do processo de elaboração deste material 
educacional e esperamos que seja uma contribuição 
inicial para a reflexão e discussão sobre as práticas 
de acompanhamento, especialmente para aquelas 
implementadas na educação pública da região latino-
americana e do Caribe.

Ignacio Suñol S.J.
Coordenador Geral da Federação  
Internacional do Fé e Alegria

Bogotá, junho de 2011
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Introdução
Para você, companheiro de jornada, que acompanha os 
processos educativos, escrevemos este livro com o título 
“Aprender com o acompanhamento”. Nele indicaremos a 
rota para que um centro educacional se transforme em uma 
comunidade crítica de aprendizagem por meio das temáticas 
desenvolvidas nas três unidades: Um ponto de vista pedagógico 
sobre a filosofia do centro, aprender a interpretar as evidências 
dessa cultura e a socialização do processo vivenciado para 
construir o conhecimento pedagógico.

O conteúdo apresenta processos fundamentais para que um 
centro educacional aprenda sobre a sua tarefa ao desconstruir 
e reconstruir as suas práticas educativas para revelar as raízes 
que as formam. Na jornada para a aprendizagem, é necessário 
um guia que ajude a construí-lo, este seria você, acompanhante, 
por isso o presenteamos com este livro como um mapa da rota 
para a jornada.

Há muito tempo, em uma época muito remota, um 
dos dias mais quentes do inverno, o diretor do centro 
educativo entrou na sala de aula de forma surpreendente, 
e o grilo dava aos guizalhinhos a sua aula sobre a arte 
de cantar, precisamente no momento que explicava que 
a voz do grilo era a melhor e a mais bela de todas as 
vozes, pois não era produzida pela fricção das asas contra 
os lados, enquanto os pássaros cantavam tão mal porque 
se empenhavam em usar a garganta, evidentemente o 
órgão do corpo menos indicado para emitir sons suaves e 
harmoniosos.

Ao escutar aquilo, o diretor; que era um grilo muito velho 
e muito sábio, concordou várias vezes com a cabeça e 
se retirou satisfeito porque no centro educativo tudo 
continuava como na sua época. Augusto Monterroso (1997).
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Unidade 1
Uma perspectiva pedagógica da 
cultura do centro educativo

“A pesquisa... surge quando as pessoas querem pensar 
sobre onde estão agora,

como as coisas chegaram a este ponto e,
desses pontos de partida,
como modificar a prática” 

Kemmis e McTaggart (2000)

Pegadas

Atividade geradora

Acompanhante, nesta unidade, compartilharemos com você 
duas temáticas. A primeira, o papel da revisão e reflexão para 
ter uma perspectiva pedagógica da cultura do centro, e a 
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segunda, os elementos-chave dessa cultura, ambos os aspectos 
são importantes para iniciar o caminho do aprendizado do 
centro por meio do acompanhamento. A partir deste momento, 
o convidamos a aplicar a perspectiva pedagógica para a 
perspectiva que iniciamos.

Roteiro
Como acompanhantes de processos educativos, teremos valiosas 
experiências sobre as perspectivas pedagógicas realizadas na 
trajetória do acompanhamento. Escreva resumidamente uma 
dessas experiências.

Neste momento, certamente, você se recordará de outros 
momentos na trajetória como acompanhante. Onde você não 
aplicou a perspectiva pedagógica? Como foi essa perspectiva? O 
que a caracterizou?

Convidamos você a escrever sobre isso.

Antes de nos aprofundarmos sobre o que caracteriza uma 
perspectiva pedagógica, vejamos o que significa “olhar”. A 
Real Academia Espanhola define como uma forma de observar, 
revisar, levar em conta, procurar algo ou se informar sobre isso.

	 Atividade

O conto1 apresentado a seguir, ilustra a definição 
anterior com o olhar que o caminhante, a rã e a abelha, 
personagens do conto, têm em relação à flor de lótus.

1. “Libando en las flores de loto”, escrito por Ma. Ananda Moyi (s.f)
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Em um tanque crescia um grande lótus, e um caminhante 
que passava pelo lado, que nunca tinha visto uma flor 
como essa, e se deteve para admirá-la. Então, se deu 
conta de que embaixo d’água vivia uma rã embaixo do 
lótus.

- Que flor maravilhosa é essa que está em cima de você?- 
perguntou à rã. Ela respondeu:

- Não tem nada de especial, é uma flor comum. Quando 
estiver murcha, acharei outra.

Decepcionado, o caminhante viu uma abelha que se 
dirigia velozmente para o lótus. Tentou detê-la para 
perguntar, mas a abelha respondeu:

- Agora não tenho tempo. Espere um pouco.

Tendo assim falado, a abelha posou exatamente no 
coração do lótus em flor, sugando seu néctar lentamente. 
Depois de muito tempo, se dirigiu ao homem e disse:

-Agora você pode falar – Ele repetiu a sua pergunta e 
acrescentou:

-Diga-me, o que você fazia em encima da flor por tanto 
tempo?

- Você não sabe? –perguntou alegremente a abelha- 
É um lótus cheio de um delicioso néctar que suguei; 
agora o meu ser está transformado.
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No livro, O guia do acompanhante, falamos da importância de 
saber ter uma perspectiva e ampliá-la e agora insistimos na 
necessidade de que como acompanhantes, refletimos as nossas 
perspectivas, para distinguir quando estão cheias somente 
de pesquisa de informações das tarefas cotidianas, e quando 
as nossas perspectivas estão direcionadas para a pesquisa de 
informação para a construção de aprendizagens.

O que diferencia uma perspectiva para pesquisar informação, 
com uma perspectiva pedagógica, é a intenção reflexiva 
da perspectiva. Uma perspectiva pedagógica conduz a 
compreensão e a interpretação daquilo que é observado, 
revisado e pesquisado. É uma perspectiva que permite extrair 
aprendizagens daquilo que foi observado, revisado e refletido.

Uma perspectiva pedagógica se caracteriza pela forma de 
revisão e reflexão, por exemplo, as rotinas educativas, os 
costumes presentes em nosso trabalho, as crenças, as atitudes, 
as relações, os discursos, as metas e as outras atividades que 
são realizadas no centro e constituem a sua cultura. Uma 
perspectiva pedagógica leva a desvendar o que isso significa, 
representa e simboliza as práticas educativas, suas atitudes e 
relações com os outros.

Para que uma perspectiva pedagógica permita desvendar o que 
revisamos, o que refletimos do centro educativo, do programa, 
devemos orientá-la por um referencial no qual o dever ser 

Após a leitura do conto, caracterize o olhar do 
caminhante, da rã e da abelha, e reflita sobre qual das 
três perspectivas se assemelha mais à sua perspectiva 
como acompanhante no momento que você não 
aplicou a perspectiva pedagógica ou quaisquer das suas 
perspectivas que você adquiriu durante o processo de 
acompanhamento.
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está incorporado por: filosofias, princípios, ideais educativos, 
modelos ou enfoques educativos, desafios, metas, projetos, 
entre outros. Ter uma perspectiva a partir do dever ser é: o 
fazer, nisso consiste a revisão e a reflexão das atitudes e 
práticas educativas a partir de uma perspectiva pedagógica. 
Graficamente seria:

          

                                          
 

Para o Fé e Alegria (2004), o pedagógico articula o deve ser 
com o fazer; então, ter uma perspectiva pedagógica da cultura 
do centro é desvendar a partir da revisão e da reflexão das 
práticas educativas, da intencionalidade dos princípios e dos 
fins educativos nos elementos-chave dessa cultura: valores que 
são vivenciados no centro, a articulação e coerência entre as 
metas educativas e os princípios filosóficos e estas com as ações 
planejadas e executadas, as relações entre os seus membros, 
as formas com as quais vem sendo e continuam realizando os 
afazeres educativos.

A partir do anterior, uma perspectiva pedagógica em relação 
à cultura do centro educativo implica extrair e revelar as 
coerências ou incoerências, a partir de um referencial, 
entre a intencionalidade dos princípios e fins educativos 

Gráfico 1
Perspectiva pedagógica

Quais ideais 
ou princípios 
sustentam a 

prática?
A partir do dever 

ser

Práticas
Ensino

Aprendizagem
Comunidade

Gestão
Educativas

Desvendando o fazer
O que simboliza a prática 

educativa diária?
O que dizem as formas

de fazer, ver e vivenciar 
as práticas diárias no 

centro educativo?
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que o fundamentam, e os processos que se impulsionam no 
trabalho diário: ensino e aprendizagem, planejamentos, 
recursos didáticos, organização e gestão explícitas nos espaços 
de reuniões com os diferentes protagonistas, relação com 
a comunidade, formas de relações estabelecidas entre os 
membros, entre outras tantas práticas educativas que são 
desenvolvidas no centro, nas instituições ou nos programas 
educativos e que constituem a sua cultura. No próximo ponto, 
exemplificaremos o conteúdo deste parágrafo em um processo 
de práticas educativas.

Como acompanhantes, ter uma perspectiva pedagógica nos 
permitirá saber que condições o centro educativo está para 
vivenciar os processos de auto-avaliação, autoformação e 
autotransformação; da mesma forma, nos permitirá verificar se 
está pronto para aprender a partir do observado, e é a partir 
daí que uma perspectiva pedagógica deve conduzir a:

1)	 Ajudar a criar ambientes ou espaços para refletir e dialogar 
sobre as descobertas, as novas aprendizagens e sobre a 
experiência de ter uma perspectiva pedagógica do fazer.

2)	 Orientar para que as descobertas, produto da revisão e 
reflexão da cultura e das práticas educativas, constituam 
em processos de aprendizagem.

3)	 Apoiar para que as mudanças sejam orientadas nas práticas 
educativas do centro, nas relações e nas atitudes. Mudanças 
que devem incidir na melhoria ou transformação pessoal e 
profissional.
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O papel da revisão e reflexão sobre as práticas 
educativas do centro

	 Atividade

A revisão e a reflexão são dois elementos fundamentais 
para empreender uma perspectiva pedagógica e ter 
conhecimento da cultura do centro, portanto, é vital, 
como acompanhantes, que paremos para pensar: 
“Como gero e fortaleço uma perspectiva pedagógica 
para a revisão e reflexão crítica das tarefas no centro 
ou programa?” e “Como envolver os acompanhados 
nesta revisão e reflexão?” É necessário fazer uma pausa 
para responder estas questões e para elaborar outras 
que surgem com a leitura, para esclarecer dúvidas, 
inquietações ou porque surgem da experiência de revisar 
e refletir práticas educativas.

O acompanhante está, como o caminhante do conto “sugando 
as flores de lótus”, surpreso com o que encontra, descobrindo 
novas coisas; estar ali significa, como diz Freire, ser como 
o outro. Para manter a postura do viajante surpreso, será 
necessário revisar e refletir sobre a prática escolar segundo 
o que Bolívar (2008) indica como um processo de “construção 
de subjetividades em trânsito”, representadas pelas interações 
mútuas e com conteúdos culturais existentes no centro; a 
partir da “construção de subjetividades em trânsito” todos 
são importantes porque possuem elementos valiosos para a 
compreensão da cultura existente, o Um se faz com o Outro, não 
existem formas rígidas de fazer as coisas, não há especialistas.

Os processos que são vivenciados no centro educativo são 
gerenciados a partir da realização de atividades dos seus 
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atores. Durante a revisão e a reflexão sobre a prática, uma série 
de subjetividades está em jogo, de pontos de vista e realização 
das coisas, de formas boas e más de se relacionar, melhores ou 
piores, mas que devem ser reconhecidas e compreendidas pelos 
protagonistas desses processos. Como acompanhantes, não nos 
cabe agir como policiais diante de um congestionamento viário; 
em todo caso devemos acompanhar para:

•	 A construção de ambientes críticos-reflexivos, desde 
estratégias e atividades nas quais se reflete sobre o diálogo, 
o direito à confrontação, à dissertação, à diversidade das 
opiniões.

•	 Que sejam os atores do centro educativo a assumirem a sua 
auto-avaliação, autoformação e autotransformação.

•	 Ver a tarefa cotidiana a partir de um marco referencial 
válido, que represente a filosofia e os princípios que 
fundamentam a razão educativa do centro e, no caso do Fé 
e Alegria, o Modelo de Educação Popular e Promoção Social, 
descrito em muito dos seus documentos.

Revisar as práticas educativas significa investigá-las: examiná-
las cuidadosamente para obter evidência, comprovação e 
demonstração se são realizadas de acordo com a intenção 
didática que as induz ou se há falta dela. Para isto é preciso:

1) 	 Apresentar os propósitos ou objetivos para a revisão.

2) 	 Procurar no portfólio2 do centro documentos com a 
informação existente (projetos, programas, planos, 
fotografias, atas, entres outros), dos processos das práticas 
educativas que se desejam examinar (gestão, ensino, 
aprendizagem, relação com a comunidade, construção 
e exercício da cidadania, processos de convivência, 
entre outros), dos quais serão extraídas as evidências 

2. Para saber mais consulte o livro, “Guia do acompanhante”.
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para examinar, comprovar ou demonstrar se as práticas 
educativas realizadas pelo centro, programa ou instituição 
estão de acordo com a finalidade ou princípio que a 
sustentam.

3) 	 Buscar o referencial com o qual se pretende examinar o(s) 
processo(s) da prática educativa selecionada.

4) 	 Interrogar o processo selecionado a partir do referencial 
que simboliza o seu dever ser, extrair cada evidência 
encontrada que justifique: incoerências e/ou contradições, 
lacunas, rotinas, costumes, diferenças e/ou semelhanças 
entre o referencial e a prática revisada.

5) 	 Utilizar instrumentos que ajudem a revisar e refletir sobre 
as práticas educativas e desvendar a sua cultura.

O quadro 1 separa, como exemplo, aquilo que é expressado nos 
quatro primeiros aspectos propostos para a revisão das práticas 
educativas, o último aspecto será apresentado na atividade 
final desta unidade por meio de um instrumento (Quadro 4).
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Tabela 1: Como revisar práticas educativas?

Propósito Documentos para 
revisão

Referências3 que 
esclarecem a 

revisão

Quais
aspectos buscar 
nos documentos
para evidenciar?

O que examinar?

Examinar 
práticas 

educativas 
para 

evidenciar,
comprovar e 
demonstrar 

se são 
coerentes 

com a 
intenção 
educativa

que as 
sustentam.

Construir 
ambientes
críticos-

reflexivos, 
nos quais se 
reflete sobre 

o diálogo, 
o direito à 

confrontação, 
à dissertação, 
à diversidade 
das opiniões.

•	 Projetos

•	 Planos

•	 Programas

•	 Fotografias

•	 Atas de 
Reuniões

•	 Portfólio do 
docente

•	 Portfólio do 
Educando e da 
Educanda

•	 Avaliações

•	 Outros

•	Ideologia

•	Modelo de 
Educação 
Popular

•	Desafios da 
Educação 
Popular

•	Pedagogia 
da Educação 
Popular

•	Qualidade 
da Educação 
Popular

•	Outros

Marco  
referencial
válido, que

represente a 
filosofia

e princípios que
fundamentam a 
razão educativa

do centro, 
programa

(Instituição)

Em função 
do processo 
educativo 
selecionado

•	Os para quê

•	Os quês

•	Os como

•	Os quando

•	Os onde

•	Os quais

Extrair as 
evidências.

Que sejam os 
atores do centro 
educativo que 
assumam a sua 
auto-avaliação.

•	Incoerências e 
contradições no 
elemento dever 
ser (referencial) 
e o processo 
das práticas 
educativas

•	Lacunas

•	Rotinas

•	Diferenças e 
semelhanças 
entre o 
referencial e a 
prática revisada

Extrair as 
evidências

3. Os referenciais pertencem ao Fé e Alegria
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Uma vez apresentado o que significa revisar práticas educativas, 
e são oferecidas algumas pistas resenhadas no quadro 1 de como 
fazê-lo, verifiquemos agora o que significa o outro elemento 
fundamental para compreender a cultura do centro educativo: 
a reflexão das práticas educativas para problematizá-las com a 
intenção de provocar a mudança no rumo, melhorá-las para que 
se tornem coerentes. A reflexão usa as descobertas e evidências 
reveladas no processo de revisão para o seu diálogo a partir 
das lacunas e as incoerências segundo aquilo que a caracteriza. 
Transformando a evidência em sinais nos quais a intenção 
educativa está intrínseca.

É necessário que a reflexão tenha uma base, pois há um 
sentido em discutir as práticas educativas quando há uma 
melhora ou mudança em função dos fins ou das intenções 
educativas. A reflexão sobre as próprias práticas educativas é 
o questionamento para a sua auto-avaliação e compreensão a 
partir dos elementos chave de uma cultura escolar. Trata-se 
de um excelente caminho para gerar um conhecimento que 
favorecerá as futuras ações conforme destaca Romero (1997). 
É uma boa oportunidade para privilegiar o trabalho cooperativo 
e a tomada de decisões colegiadas, é um bom momento para 
exercer a inclusão e a diversidade por meio da exposição de 
ideias, opiniões, dissertações e as discrepâncias de todos e de 
cada um dos protagonistas do fato educativo. É uma excelente 
forma de aprender e de investigar as próprias práticas 
educativas.
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Tabela 2: Como refletir práticas educativas?

Propósitos

Possíveis 
aspectos 

a refletir - 
dialogar

Etapas prévias Problematizar as reflexões.

Expor a 
necessidade de 
compreender 
as próprias 
práticas 
educativas e 
o seu
interesse em 
problematizá-
las.

Selecionar a(s) 
intenção(ões) 
educativa(s) 
que 
sustentará(ão) 
as melhorias 
ou mudanças 
nos processos 
das práticas 
educativas.

De acordo com 
os resultados: 
Os processos 
que compõem 
as práticas 
educativas: 
gestão, ensino, 
aprendizagem, 
relação com a 
comunidade, 
construção e 
exercício da 
cidadania. 
Qualquer 
outro aspecto 
da cultura 
educativa 
do centro ou 
programa.

1. Selecionar 
das intenções 
educativas: Qual 
ou quais
devem ser 
incorporados?

2. Selecionar 
o(s) aspecto(s) 
onde serão 
incorporadas as 
mudanças nas 
novas práticas 
educativas 
(cultura do 
centro)

Em função das intenções 
Educativas e das descobertas: 

Problematizar os processos 
das Práticas educativas a 

partir de:

•	 O que,
•	 O como,
•	 O porquê,
•	 O quando,
•	 O quem,

Problematizar as reflexões: 
A partir das descobertas 

e evidências reveladas no 
processo de revisão para 

dialogar com ela a partir das 
lacunas, das incoerências, 

do que a caracteriza:

O que devo dialogar? O 
que caracteriza as práticas 
educativas? “Quais ideias 
ou teorias a sustentam?”, 
“Quais rotinas, costumes 
e crenças a evidenciam?”, 
“Quais lacunas e incoerências 
existem nela?”, “Como 
incorporar as novas práticas 
na cultura do centro?”, “Por 
que caracterizar as práticas?” 
“Por que introduzir novas 
mudanças?”, “Por que a 
partir de um referencial?”
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A revisão e a reflexão sobre as práticas educativas como uma 
ferramenta para o aprendizado daquilo que é realizado e a 
forma pela qual é realizado revelam a cultura que caracteriza 
essas práticas. Para Bolívar (1996), compreender a cultura 
escolar é essencial, porque é precisamente nela onde se 
sustenta a identidade do centro, programa ou da instituição. 
É ela que adéqua e personifica o sistema de valores e crenças 
construído e compartilhado por seus atores. Para que os 
atores do feito educativo compreendam a cultura das próprias 
práticas educativas, em primeiro lugar, o que devemos fazer 
como acompanhantes é criar as condições para que não se 
produza no acompanhado a sensação de que ele está ali por 
sua incapacidade de refletir sobre o dia a dia de sua prática, 
mas também, como determina Bolívar, é necessário demonstrar 
que ser acompanhante permite a reflexão compartilhada, 
enriquecendo as práticas educativas do centro e daquele que 
acompanha.

De acordo com o que foi mencionado anteriormente, é 
importante manter o olhar crítico de um investigador durante o 
processo de revisão e reflexão como o elemento essencial para 
o conhecimento, compreensão e aprendizado. Vejamos duas 
questões importantes para o aprendizado no ato da revisão e 
da reflexão:

•	 A intenção com a qual as práticas educativas são 
desenvolvidas, ou seja, as relações existentes entre as 
práticas educativas e a filosofia, valores e princípios 
educativos que devem sustentá-la.

•	 O que está sendo realizado e a forma pela qual é realizado 
para desvendar a cultura escolar presente nas práticas do 
centro educativo.

A partir deste gráfico são apresentadas outras perguntas que 
podem ser incorporadas no ato da revisão e reflexão com os 
atores e protagonistas do centro educativo:
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Gráfico 2

Quais ações da nossa prática 
evidenciam os nossos valores, 

crenças, costumes, identidade? 
Quais valores, crenças e 

costumes são evidenciados?

Revisão e reflexão das 
práticas educativas

Quais as relações existentes 
entre as nossas práticas

educativas e os fins que a 
sustentam?

“O que estamos fazendo?”, 
“Por que o estamos 

fazendo dessa forma?”

“O que avaliamos dos 
processos vivenciados?”, 
“Por que avaliamos isso?”

	 Atividade

Para exercitar a revisão e reflexão pedagógica da cultura 
do centro, do programa ou da instituição educativa para 
descobrir as incoerências, rotinas, costumes, a partir de 
um referencial que representa as intenções educativas, 
apresentamos as seguintes atividades:

1. 	 Observar a seguinte narrativa4 que pode ser 
considerada como um registro de uma visita na 
sala de aula, uma técnica que permite coletar 
informação5.

4. Tomada de Calmet, L. y Rojo, Y (2001). “A educação cidadã na área de ciências sociais. 
Proposta para o ensino médio “, pág.19.

5. Para saber mais sobre este ponto, leia o livro, “Guia do acompanhante”.
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2. Após a observação, comecemos a perspectiva 
pedagógica do processo de ensino e aprendizagem 
representado na narrativa, por isso é proposto:

a) 	 Revisá-la a partir do referencial apresentado no 
quadro 36 “Qualidade da Educação Popular”, nos 
aspectos: perfil do educador popular, processos de 
ensino-aprendizagem e os processos de convivência 
que o Fé e Alegria pretende como cultura educativa 
de seus centros e programas.  Utiliza para examinar 
o instrumento apresentado (quadro 4). 

Bom dia, hoje veremos um assunto 
muito importante: a conquista 
Espanhola no Peru.  Quem se

lembra quando 
Pizarro chegou 

ao Peru? Em 
que ano?

Nossa! Que 
chato, sempre 

perguntam 
data e mais 
datas. Quem 
se lembrará 
de tantas 

datas?

Não reclame tanto 
da educadora desse 

ano. Podemos “fazer” 
um pouco de hora e 
conversar um pouco. 

O do ano passado 
ditava e ditava.

Vejamos, 
senhorita 

Espinoza! Sabe a 
resposta?

Claro, como sempre, mas... 
do que se lembrará se 

apenas tem cabeça para 
namorados ou novelas?

Claro, mas quando... Que barbaridade! Eu 
deveria reprovar todos por não saberem 
uma data tão importante! Foi em 1500!

Humm… 
professora, 

não me 
lembro.

Vejamos outro 
educando ou educanda. 

Você, meu jovem!

Agora, abram seus 
cadernos e  

coloquem o título  
que está na lousa...

Conquista do 
Peru! Vou ditar!

Conquista 
do Peru!

Professora, 
acho que depois 

de Colombo.

Não, 1532!

20!

45!Não.

6. Tabela de Chacón, M. (2011), o conteúdo foi extraído textualmente da Revista 
Internacional Fé e Alegria (2004): “Qualidade da Educação Popular”, No 5, Págs. 20, 
24, 29 e 30
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Este instrumento contém os aspectos a revisar e refletir 
de forma geral; sugere-se fazer um por aspecto ou que 
inclua a maior quantidade de itens do que se pretende 
examinar (coerências, incoerências, lacunas, rotinas…). 

Tabela 3: Qualidade da Educação Popular

Qualidade da 
Educação no 
Fé e Alegria

...e a que forma a integralidade da pessoa 
potencializando o desenvolvimento pleno de todas 
suas dimensões, a que valoriza sua singularidade 
e sua propriedade sociocultural favorecendo a 
apropriação e construção pessoal e coletiva de 
conhecimentos, atitudes e habilidades. Educação 
de qualidade é a que se caracteriza por uma 
prática educativa e de promoção social, entendidas 
como processo de conscientização, transformador, 
participativo, solidário, reflexivo, relevante, 
criativo, equitativo, eficiente e eficaz, elaborado 
desde e com os excluídos, que promove uma 
liderança grupal sem exclusão, na qual cada um 
tem um lugar nos afazeres da comunidade.

Perfil do 
Educador e 
Educadora 

Popular

1. Projeta ambientes, incentiva climas educativos 
e promove a criação de espaços e experiências 
significativas de participação e aprendizagem, que 
permitam ao educando, educanda e participantes 
ampliar seus conhecimentos.

2. Gera processos democráticos de participação e 
tomada de decisões, entende e aceita as diferenças, 
e desenvolve um espírito crítico construtivo.

3. Proporciona confiança e segurança e se relaciona 
com as pessoas que lhe rodeiam de forma assertiva.

4. Desenvolve o processo educativo da comunidade 
com base no diálogo compartilhado, na leitura da 
realidade, no respeito mútuo, à luz do horizonte ao 
qual se pretende chegar.

5. Propõe permanentemente estratégias criativas, 
produtivas e motivadoras que respondam 
adequadamente ao desafio da construção de um 
mundo mais justo.
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Processos 
de ensino-
-aprendiza-

gem

1. O educando, com a sua cultura e o seu saber, deve ser 
o protagonista do processo de ensino-aprendizagem. 
Por isso o planejamento e a avaliação devem partir 
de um diagnóstico rigoroso e sistemático de seus 
interesses e necessidades, de sua realidade social 
e cultural, procurando despertar a sua motivação e 
desejos de aprender. Os conhecimentos anteriores 
e as experiências de cada pessoa são considerados 
como ponto de partida.
2. As estratégias metodológicas serão as apropriadas 
para alcançar a aprendizagem de cada educando, 
progressivamente, embora seja vagarosa de acordo 
com as possibilidades de cada um, atendendo 
a diversidade de caracteres, ritmos, formas de 
aprender.
3. recursos didáticos apropriados e pertinentes 
para cada situação e estratégias de aprendizagens, 
aproveitando ao máximo os recursos com os quais 
o centro conta, apelando à criatividade perante as 
faltas.
4. Promove-se a investigação e a reflexão como 
meios para a busca do conhecimento e a verdade, 
e por meio deles é gerado a avidez pelo conhecer 
e aprender. Educando(a) e educador(a) assumem 
um papel ativo e participativo, de modo que os 
conteúdos se apresentam como meios para resolver 
situações problemáticas.

Os processos de convivência que o Fé e Alegria propõe 
devem fomentar ambientes onde:

Processos 
de Convi-

vência

1. A aprendizagem e as relações entre os distintos 
sujeitos do processo educativo sustentam-se no 
diálogo e a negociação cultural, que permita 
conhecer e aprender do outro, a partir da aceitação 
da diversidade...
2. A disciplina exercida com carinho e firmeza gera 
consciência de respeito ao outro, responsabilidade 
e autonomia. Esta disciplina assim entendida 
não deve provocar a submissão, massificação, 
temor, obediência cega, senão a responsabilidade, 
autonomia e respeito. A disciplina é entendida como 
exercício do próprio educando ou educanda para 
fortalecer a sua vontade de ação e reflexão...
3. Os ambientes de aprendizagem devem ser espaços 
alegres, motivadores, de trabalho e produção.
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Tabela 4: Instrumento para Revisar - Refletir Práticas
Educativas7

Itens de Revisão Coerências Incoerências Descrição do 
observado

Reflexão-
Problematização

O docente 
gera processos 
democráticos 
de participação 
e tomada de 
decisões.

Pode ser 
marcado X, 
Sim ou Não

Pode ser 
marcado X, 
Sim ou Não

Neste espaço 
expressa-se de 

forma descritiva 
e argumentada 

a relação 
encontrada entre 
a evidência e o 
referencial em 
termos de que 
a diferencia e 

que a aproxima, 
fazendo uso, 

de ser possível, 
outros elementos 
do referencial: 

processos 
democráticos 

de participação, 
tomada de 
decisões.

Neste espaço 
dialoga-se a prática 

e escreve-se: O 
que a caracteriza?: 

diferenças e 
semelhanças 
com relação 

ao referencial, 
que concepção 
a sustenta? Por 
que está sendo 

feito dessa forma? 
A que distância 
dos princípios, 
dos valores do 

dever ser? Quais 
mudanças devem 
ser introduzidas? 
Por quê? De que 

outra forma 
pode ser feito?... 
Olhando sempre o 

referencial.

O docente 
entende e aceita 
as diferenças, e 
desenvolve um 
espírito crítico 
construtivo.

O docente 
promove a 
criação de 
espaços e 
experiências 
significativas de 
participação e 
aprendizagem.

7. Quadro de Chacón, M (2011). Os itens de revisão pertencem ao conteúdo do referencial 
indicado no Quadro 3
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O(A) educando(a) 
é o protagonista do 
processo de ensino-
aprendizagem

Promove-se a 
investigação e 
a reflexão como 
meios para a busca 
do conhecimento e 
da verdade...

As estratégias 
metodológicas 
serão as 
apropriadas 
para alcançar a 
aprendizagem de 
cada educando e 
educanda

A aprendizagem e 
as relações entre 
o docente e os(as) 
educandos(as) 
sustentam-se 
no diálogo e 
na negociação 
cultural.

O ambiente de 
aprendizagem é um
espaço alegre, 
motivador, de 
trabalho e produção

b) Construir quadro(s) ou outros modos para a revisão e reflexão 
do processo de ensino e aprendizagem exemplificado na narrativa, 
com base na informação apresentada no conteúdo dos quadros 
1 e 2, e no Gráfico 2. Podem ser incluídos outros elementos ou 
aspectos fruto da experiência como acompanhante.
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Elementos chave da cultura do centro educativo

Uma perspectiva pedagógica da prática educativa terá 
significado se for reflexionada no marco de sua cultura escolar, 
o que implica desentranhar determinados modos de vida, que 
se manifestam em um modo particular de agir, de pensar e de 
produzir; descobri-los é investigá-los.

3. Considera uma experiência na qual os atores ou 
protagonistas, que você acompanha, tenham realizado 
uma revisão e reflexão sobre as práticas educativas 
realizadas no centro educativo ou programa do qual 
formam parte.

	 Atividade

Como acompanhante você se lembra de alguma 
experiência, em um centro educativo, onde você possa 
nomear certos elementos claramente visíveis de sua 
cultura escolar como: atitudes, relações entre seus 
membros, formas de se comunicar, formas de construir 
saberes, formas de ensinar, formas de diálogo e de 
participação, entre outros?

Os modos de Ser (atuar), Saber (pensar-concepções) e Fazer 
(produzir), que contêm os elementos-chave da cultura 
escolar, encontram-se nas estruturas organizativas do centro 
educativo como alças sólidas, talvez por costume, em ocasiões 
desconhecidas por todo o pessoal do centro, porém carregados 
de significados, de sentidos que decretam a identidade escolar, 
que decretam sua idiossincrasia, ou seja, sua peculiaridade 
cultural. Cada comunidade educativa ostenta sua própria 
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cultura escolar: rituais, normas, linguagem, comunicação, 
valores.

Os elementos-chave da cultura do centro educativo estão 
constituídos por:

a) 	 SER: Valores e atitudes que constituem a identidade 
da cultura do centro educativo, seu Ser-atuar; estão 
caracterizados pelo sistema axiológico que modula e 
guia as ações que compartilham os membros do centro 
educativo: as relações entre pares (individualismo, 
isolamento, colaboração, aprendizagens compartilhadas, 
autoritarismo), as comunicações (diálogo, escuta, silêncios, 
apatias, segredos,), discrepância e conflito (negociações, 
acordos, desacordos, imposições), convivência (acreditar 
no outro, respeito, empatia), uso e aproveitamento do 
tempo e dos recursos, autonomia, liberdade.

b) 	 SABER: Conhecimentos ou concepções manifestados no 
que se ensina e no que se aprende na aula e nos espaços 
de formação com os diretores e os docentes, com os 
representantes, com o pessoal administrativo e trabalhador. 
O valor que é dado a esses saberes: meios para desenvolver 
o pensamento, resolver problemas, desenvolver a 
autonomia, construir saberes ou meios para a transmissão, 
a repetição, a aceitação, o cumprimento de normativas 
externas. Esses conhecimentos estão presentes em cada 
um dos processos desenvolvidos no centro educativo: no 
quê e para quê se ensina e se aprende, no quê e para quê 
se organiza e se gerencia, no quê e para quê a relação com 
a comunidade e a construção e exercício da cidadania no 
centro educativo.

c) 	 FAZER: As formas de fazer ou o como, manifestam-se 
na forma de realizar as ações das práticas educativas, 
caracterizada pelos métodos e procedimentos utilizados 
para desenvolver os saberes, por exemplo: na organização 
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e gestão a participação dos membros como uma forma de 
cooperação na construção coletiva pode estar impregnada 
de uma colegialidade genuína desenvolvida em um clima 
de diálogo, dissertação, tomada de decisões ou em uma 
colegialidade artificial caracterizada por uma colaboração 
forçada, determinada por regulamentos administrativos, 
imposições diretivas internas ou externas. Essa forma de 
fazer a participação revela aspectos da cultura escolar.

Existem aspectos que se convertem em evidências da cultura 
que faz vida no centro ou programa educativo que permitem 
revisá-la e ponderá-la para compreendê-la e interpretá-la, 
entre eles:

•	 Expressões verbais manifestadas na linguagem e estilo 
de comunicação que caracteriza os seus membros nos 
diferentes espaços de encontro: assembléias, conselhos 
docentes, reuniões diversas (recreios, hora de entrada, hora 
de saída, atividades sociais, aula), comissões ou equipes de 
trabalho, círculos de estudo...

•	 Produções escritas moldadas em diversos materiais: normas, 
planejamentos, portfólio dos educandos e educandas, 
agendas, sistematizações de experiências, comunicações, 
vídeos, fotografias, revistas, periódicos, cartazes...

•	 Mitos existentes que transitam pelo centro educativo, cujos 
protagonistas são pessoas admiradas pela comunidade 
escolar: fundadores, diretivos, representantes, líderes 
comunitários...

•	 Rituais moldados nas regras, explícitas ou implícitas, que 
caracterizam os diferentes atos ou cerimônias realizadas 
e que foram estabelecidos por membros da comunidade 
educativa: aberturas de início ou fechamento do ano 
de trabalho letivo, atos cívicos, atos de formaturas, 
aniversários, celebrações religiosas e litúrgicas... Para 
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Santos Guerra (2000): “os rituais (...) guiam a conduta na 
vida e são, de fato, dramatizações dos valores culturais 
básicos... Por trás de cada ritual há um mito que simboliza 
uma crença central da cultura”

•	 Símbolos constituídos pelas representações aceitas pelos 
membros do centro educativo e que ajudam na construção 
e fortalecimento da identidade institucional coletiva: 
distintivos, logos, uniformes...

Cada um destes símbolos visíveis nos permite como 
acompanhantes e acompanhados compreender em uma alta 
porcentagem ou em sua totalidade a cultura escolar, além de 
ajudar-nos a desentranhar e revelar os aspectos ou hipóteses 
básicas não observáveis ou ocultas, ou seja, todas aquelas 
crenças não explícitas impregnadas de valores ocultos que 
têm uma carga significativa na cultura, manifestada no modo 
particular de atuar, de pensar e de produzir de cada centro 
educativo, caracterizando sua idiossincrasia.

Caminhemos
“Torna-se caminho ao andar”

Atividades de síntese e de ação

1. 	 Retoma as descobertas da revisão e reflexão realizada na 
narrativa, à luz do referencial (Quadro 3), no ponto “O 
papel da revisão e reflexão sobre as práticas educativas 
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do centro”, moldados no quadro sugerido e no quadro 
elaborado por você, acompanhante.

a) 	 Extrair das descobertas e da narrativa os elementos da 
cultura escolar presentes. Escrever no quadro:

Os valores e as 
atitudes

Os saberes ou 
concepções As formas de fazer

b) Incluir no quadro os outros aspectos da cultura: 
expressões verbais, as produções escritas sugeridas na 
narrativa e outros que você considerar pertinentes.

2. 	 Você se lembra da experiência que pedimos para você 
considerar nas atividades da temática: O papel da 
revisão e reflexão sobre as práticas educativas do centro? 
Convidamos você a retomá-la para extrair os elementos-
chave da cultura escolar presentes nela.
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Unidade 2
Aprender a interpretar as 
evidências da cultura do 
centro educativo

Compreender é uma aventura...E é, como toda aventura,
perigoso. Porém, a gente aceita que a compreensão

é uma aventura, precisamente, porque oferece
oportunidades especiais.

Pode contribuir para ampliar, de forma especial,
nossas experiências humanas, nosso

autoconhecimento e nosso horizonte do mundo. 
Gadamer (1981)

Pegadas
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Na unidade anterior ressaltamos a importância de revisar 
e refletir a cultura do centro educativo a partir de uma 
perspectiva pedagógica; nesta unidade, para continuar 
como acompanhante-investigador o caminho da construção 
de aprendizagens do centro educativo, trataremos duas 
novas temáticas. A primeira: como interpretar as evidências 
reveladas na revisão e reflexão para compreender as intenções, 
explícitas e implícitas, que penetram os processos de ensino 
e de aprendizagem, a organização e gestão, a relação com 
a comunidade, e a construção e exercício da cidadania; e a 
segunda: como o acompanhante aprende a construir seus 
saberes com base no acompanhamento que faz ao centro.

Atividade geradora

Convidamos você, acompanhante, a direcionar a perspectiva 
aos processos de acompanhamento realizados nos quais 
você interpretou as evidências da cultura educativa para 
compreender o afazer de um centro ou programa.

Refletir sobre estes processos:

•	 Você foi claro sobre o que você se propôs a interpretar?

•	 Quais foram os focos e referenciais conceituais utilizados 
por você para interpretar as descobertas? São necessários, 
oportunos e adequados para a cultura escolar existente no 
centro educativo?

•	 Como você conseguiu chegar à compreensão das práticas 
educativas refletidas?
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Roteiro

Saber ler e interpretar as evidências da 
intencionalidade do acompanhamento.

Na primeira unidade, apontamos alguns aspectos observáveis 
que simbolizam os elementos-chave da cultura escolar: 
expressões verbais, produções escritas, símbolos, entre os 
outros apontados; além da verdade nos permitem revisar, 
refletir, compreender e entender a referida cultura, o certo é 
que eles precisam ter como referencial as intenções educativas 
que dão sentido ao acompanhamento, ou seja, que definem o 
seu propósito, pelo qual deve existir uma articulação entre o 
que vai ser olhado e o que é encontrado.

Para empreender nosso caminho sobre a leitura e interpretação 
que devemos fazer como acompanhantes às realidades do 
centro reveladas nas descobertas, consideremos como ponto de 
partida o seguinte referencial conceitual sobre a interpretação, 
estabelecido por Ortíz (1986): interpretar implica compreender/
entender para explicitar e revelar consciente e criticamente 
uma realidade. Nesse conceito, podemos destacar três 
elementos primordiais para a interpretação das evidências com 
base nas intenções ou o para quê do acompanhamento: 1) o 
que implica compreender/entender, 2) o processo de explicitar 
o entendido, e 3) o revelar o entendido de forma consciente e 
crítica. Abordaremos por meio de um quadro os três elementos 
destacados no conceito anterior.
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Tabela 5

Compreender 
entender

Explicitar o 
entendido

Revelando consciente 
e criticamente

É revelar as raízes 
que geram as práticas 
educativas segundo 
o referencial teórico 

com o qual foram 
confrontados e o 

resultado das reflexões 
de acompanhados e 
acompanhante. Isto 
implica: a análise 
e a explicação da 

evidência (episódio,
situação, fotografia, 

registros...) por 
meio da separação 

ou desintegração dos 
diferentes elementos 

que a
constituem, para 
remeter-se aos 

distintos aspectos
teóricos que lhe

dariam sustentação
e que permitem uma 

explicação justificada.

Por meio do
diálogo, conversas, 

encontros de
reflexão a partir da 

realidade
encontrada, 

confrontações, 
trazer à luz as raízes 

reveladas
nas evidências

a partir do sentido 
do que é feito,

como é feito, para 
que é feito, quem 

o faz,
quando é feito.

As estruturas
de suas práticas, 

bases teóricas
que a sustentam, seus 

pontos fortes e
fracos. Os

elementos-chave
da cultura:1.

Expressões verbais 
manifestadas na

linguagem e estilo de 
comunicação.

2.Produções escritas 
moldadas em diversos 

materiais.
3. Ritos. 4. Mitos.

5. Símbolos. E outros
elementos que 

separam as práticas 
educativas daquilo 

que a sustenta, 
fundamenta-a, 

ilumina-a como: 
as lacunas, as 

incoerências entre
dever ser e o fazer, as 
rotinas, os costumes.

Para interpretar as evidências devem ser considerados dois 
processos:

1. 	 Seleção de descobertas:

Uma vez concluída a revisão e a reflexão, as descobertas 
devem agrupar-se de acordo com a intencionalidade do 
acompanhamento sobre os componentes ou dimensões que 
formam as práticas educativas ou processos específicos destes. 
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Vejamos isto por meio de um exemplo: se a intencionalidade 
do acompanhamento está orientada a revelar as estruturas 
organizacionais, do componente organização e gestão, então 
as descobertas devem agrupar-se pelas incoerências, lacunas, 
rotinas (rituais, expressões verbais e escritas...) de cada um 
dos elementos-chave da cultura educativa. De forma que ao 
fazer a análise sejam reveladas consciente e criticamente as 
lacunas nos saberes, nos valores e atitudes e nas formas de 
fazer organização, bem como com cada aspecto desentranhado.

2.  	 Análise descritiva das descobertas:

Neste segundo processo, sobre a informação obtida, as evidências 
recobram liderança, já que são elas que permitem extrair os 
significados que caracterizam as incoerências, as lacunas, os 
costumes da cultura educativa. Pelo qual a análise descritiva 
deve estar acompanhada das evidências para sustentar o que se 
está detalhando ou revelando consciente e criticamente.

É necessário que ambos os processos sejam coletados em 
registros que passarão a formar parte dos documentos do 
portfólio do centro. Toda a informação coletada constitui o 
insumo para os seguintes processos ou etapas da perspectiva 
pedagógica feita ao centro.

Chegamos a compreender/entender por meio da desconstrução 
das práticas educativas ao revisar, refletir e revelar suas 
limitações e identificar as incoerências que existem nela. 
Desconstrói-se a prática quando se separam ou desintegram 
os diferentes elementos ou aspectos que a compõem para 
ponderá-la, entendê-la, problematizá-la, dialogá-la, confrontá-
la, contrastá-la, interrogá-la investigá-la, para melhorá-la, 
reconstruí-la. Ao desconstruir devemos ressaltar a evidência 
ou as evidências onde está incorporado o significado, a 
incoerência ou as contradições que queremos interpretar. A 
desconstrução, como o estabelece Restrepo (2006), permite 
obter um conhecimento profundo e uma compreensão absoluta 
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da organização das práticas, de suas bases teóricas, de seus 
pontos fortes e fracos.

É este conhecimento e compreensão o que dará passagem 
à reconstrução de novas práticas educativas, novas 
transformações pessoais e profissionais. Este reconstruir exigirá 
busca e clareza de referenciais teóricos que a orientem, não 
para aplicá-las às cegas ou tal como se apresenta, mas para 
introduzir o diálogo entre esse sustento teórico e essas novas 
práticas: quais mudanças introduzir nas estruturas reveladas? 
Quais elementos culturais devem ser melhorados? Quais devem 
ser introduzidos consciente e criticamente? Quais princípios, 
valores, concepções constituirão os embasamentos das novas 
práticas? Como melhorar e transformar as fraquezas, as lacunas, 
as incoerências?

Saber ler e interpretar as evidências significa trazer à luz os 
aspectos da cultura educativa que não estão visíveis. Para isso, 
é necessário que o acompanhante e os acompanhados tenham 
perspectivas pedagógicas apuradas e repetidas na mesma 
evidência, também é necessário ter clara as intencionalidades ou 
propósitos da busca do acompanhamento. As intencionalidades 
do acompanhamento são a bússola que marca o caminho, as 
intencionalidades são dadas pelo referencial que sustenta as 
práticas educativas: projetos, planos, programas.

Após desconstruir as práticas educativas para compreendê-las 
de forma profunda, ao dialogá-las com a teoria ou o que temos 
chamado ao longo deste livro de referencial, vem o caminho 
da reconstrução ou momento de diálogo com as práticas para 
introduzir as mudanças, melhorias ou transformações, mesmo 
quando são fases ou etapas de um mesmo processo, ocorrem de 
forma simultânea. Graficamente seria:
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Gráfico 3

Revisão e 
reflexão: 

desconstrução

Práticas 
educativas

Interpretação: 
desconstrução e 

reconstrução
Reconstrução, 

mudanças, melhorias

Apresentaremos três (3) exemplos que ilustrarão formas 
distintas de interpretar evidências e descobertas a partir da 
intencionalidade do acompanhamento:

1. 	 Apresentamos o seguinte registro8 como parte dos 
documentos que constituem o portfólio do centro educativo. 
A intencionalidade está consignada no referencial contido 
no Quadro 3:

“Numa segunda-feira do mês de abril de 2010, começa a 
semana no centro educativo Las Américas, localizado na 
zona noroeste de Maracaibo, no Estado Zulia, Venezuela. 
Nesse centro, são atendidos educandos e educandas da 
1a à 6a Série do Primário.

São 6:50 da manhã, as crianças correm, perseguem 
uns aos outros, empurram-se, outras crianças estão 
sentadas conversando em bancos localizados abaixo das 
árvores, outras esperam com seus materiais escolares 
na frente da sua sala de aula. Observam-se responsáveis 
acompanhando os seus filhos e filhas, outros os ajudam a 
finalizar as lições designadas para esse dia. 

8. Chacón, M (2011).
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Os educadores, educadoras e diretores entram no centro 
educativo, à caminho da sala de reuniões cumprimentam 
os pais e responsáveis, sem parar; é um cumprimento 
rápido.

Às 7h00 em ponto da manhã, toca o sinal de entrada, os 
meninos e meninas correm por todo o centro educativo, 
vão arrastando tudo que vêem pela frente. Um menino 
empurra uma menina, derruba o seu suco do café da 
manhã enquanto continua correndo; alguns pais chamam 
a atenção das crianças que passam pelo lado correndo.

Alguns educadores e educadoras saíram do espaço 
de reunião ao tocar o sinal, outros ficam conversando 
uns cinco minutos mais. A diretora e a coordenadora 
pedagógica aproximam-se dos corredores verificando 
se todos os educandos e educandas se dirijam à 
quadra, localizada no pátio dos fundos, onde será 
realizada a atividade cívica como todas as segundas-
feiras de cada semana do ano de trabalho letivo. O 
inspetor disponibiliza-se a dirigir a atividade enquanto 
continuam chegando à quadra educandos, educandas, 
educadores e educadoras.

Na quadra os educandos e educandas estão dispostos em 
fileiras, uma série ao lado da outra. O ato cívico tem 
início às 7h10, a educadora encarregada pronuncia o 
bom dia e pede aos educandos e educandas para fazerem 
silêncio, é impossível começar, as crianças correm ao 
final das filas, falam quase todos ao mesmo tempo, 
os educadores e educadoras se aproximam dos seus 
educandos e educandas e falam com eles, o silêncio vai 
recobrando forças na quadra. Aos arredores da quadra 
alguns pais e responsáveis permanecem acompanhando 
os seus filhos, todos aglomerados em um mesmo local 
permanecem em silêncio observando as crianças, os 
educadores e educadoras. 



42 Aprender com o acompanhamento

O diretor pega o microfone e expressa o seu desgosto pela 
falta de atenção e desrespeito ao inspetor expressando-
lhes que: “até que não haja total silêncio não iniciaremos 
a atividade”; as crianças se acomodam e aguardam 
em silêncio, os educadores e educadoras permanecem 
parados, alguns na frente das fileiras, outros na parte 
final destas.

A inspetora lembra que devem manter limpo o pátio do 
centro educativo, convida-os para olhar os arredores 
para que vejam o quão limpa está o centro educativo, 
em seguida pede que repitam a oração do Pai Nosso. 
Ao terminar a oração a educadora diz: “peçamos ao 
Papai do Céu que nos ajude nas lições da semana, nos 
ajude a nos comportarmos bem, a ser obedientes e 
respeitosos com nossos colegas “. Direciona o seu olhar 
à diretora e pergunta: “há alguma informação para 
dar?”. A diretora responde: “na quarta-feira haverá 
reunião de planejamento”. “Ok”, diz a educadora. 
“Ouviram? Na quarta-feira não há aulas, informem os 
seus pais e responsáveis”. Logo se dirige aos educadores 
e educadoras: “por favor, deixem lembretes nas salas 
com esta informação”. Continua dizendo: “direitinhos, 
cantemos o Hino Nacional no três: um, dois e três”. 
Cantam a primeira estrofe e o refrão do hino, ao terminar 
designa as séries de 1a à 6a para que se dirijam às salas 
de aula. Ouve-se o alvoroço na quadra, em fileira as 
crianças são levadas por seus educadores e educadoras 
às salas de aulas. A inspetora expressa pelo microfone 
que devem fazer silêncio. Retira-se e vai embora com o 
seu grupo, que é último a sair da quadra.
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Tomaremos do registro somente o parágrafo que se encontra 
destacado para efetuar a análise interpretativa do significado 
da cultura do centro educativo.

Significado Compreender  
entender

Explicitar  
o entendido

Revelando  
consciente e  
criticamente

A diretora e a 
coordenadora 
pedagógica 

aproximam-se 
dos corredores 

verificando 
que todos os 
educandos e 
educandas se 

dirijam à quadra, 
localizada 

no pátio dos 
fundos, onde 

será realizada a 
atividade cívica 
como todas as 
segundas-feiras 
de cada semana 

do ano de 
trabalho letivo.

A atividade cívica 
é uma rotina 

educativa, não 
se reflete como 
um espaço de 
aprendizagem. 
As crianças não 

entendem, é uma 
demonstração do 
mau uso do tempo 
educativo efetivo 
com os educandos 

e educandas. Não é 
um espaço pensado 

para construir e 
exercer processos de 
convivência alegres, 

motivadores. 
Contradiz-se com 
aspectos indicados 

no referencial: 
Qualidade educativa 

(isso deve ser 
descrito)

Em conselhos 
escolares com 
os educadores, 
em reuniões da 
equipe diretiva

Por que a atividade 
cívica não é um 

ambiente de 
aprendizagem? Por 

que é uma rotina sem 
sentido? Por que é um 
antivalor de produção 
e trabalho? Por que 

não é um tempo
efetivo com os 
educandos e 

educandas? Por que 
não é uma atividade 

motivadora para 
os educandos e 

educandas? Qual
é o papel principal 
dos educandos e 

educandas? Quais são 
os rituais presentes? 

As perguntas no 
momento da análise 

devem ser respondidas 
no espaço indicado 
para explicitá-las. 

Estabelecer as 
perguntas que guiarão 

as novas mudanças 
e melhorias: 
reconstrução

2. 	 Este segundo exemplo se refere ao “Saber e Fazer 
Pedagógico na gestão diretiva”9

9. Retirado de Chacón, M (2008), “Saber e fazer pedagógico na gestão diretiva”, tese de 
doutorado
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Entrevista informante Data: Junho 2008 Hora 3:00p.m.

Significados Categorias N° linha Transcrição de entrevista

um diretor [...] é, primeiro 
que tudo, docente, tem de 
ter sido docente, ter estado 
em sala de aula e tem de se 
manter em contato com a 
classe. É necessário que, 
como diretor, estejamos 
sempre nos formando, 
atualizando e que nunca 
nos desliguemos do que 
está acontecendo, das 
mudanças, das inovações 
do que está acontecendo, 
do fazer do centro 
educativo.

a rotina, o cotidiano, 
as cobranças, o "é para 
hoje", "é para ontem", 
fazem com que muitas 
vezes o diretor não possa 
se manter fazendo isto, 
esquece-se que é docente 
e se transforma em um 
administrador [.]

Parece-me, na verdade, 
que muitas vezes como 
diretores nos limitamos 
e não fazemos a nossa 
verdadeira função.

como diretora [.] na 
prática fui construindo 
conhecimentos

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40

Pesquisador: Boa tarde, neste momento estou 
realizando uma investigação sobre o Saber e 
o Fazer Pedagógico na gestão diretiva. Você é 
diretor de centro educativo e acredito que você 
tem muito para contribuir. Gostaria que você 
compartilhasse comigo as suas crenças sobre 
a liderança pedagógica do diretor. Diretor: 
Boa tarde, bom, eu acredito que um diretor 
tem de ser um líder pedagógico, e um líder 
pedagógico é, antes de tudo, docente, tem de 
ter sido docente, ter estado na sala de aula e 
tem de se manter em contato com a classe. 
É necessário que, como diretor estejamos 
sempre nos formando, atualizando e que nunca 
nos desliguemos do que está acontecendo, 
das mudanças, das inovações do que está 
acontecendo, do fazer do centro educativo. 
A realidade é que a rotina, o cotidiano, as 
cobranças, o "é para hoje", "é para ontem", 
fazem com que muitas vezes o diretor não 
possa se manter fazendo isto, esquece-
se que é docente e se transforma em um 
administrador, perdendo, acredito eu, o mais 
importante que tem, que é ser educador(a), que 
tem de estar com os educadores e educadoras e 
que tem de saber o que acontece em seu centro 
educativo, tem de estar inserido, ou seja, no 
meio. Parece-me na verdade que muitas vezes 
como diretores nos limitamos e não fazemos 
nossa verdadeira função. Pesq.: Muito bem, 
e sobre o saber: Qual significado você dá ao 
conhecimento pedagógico do diretor?
Dir.: Para ser diretor, isso é outra coisa, para 
ser diretor normalmente te selecionam, por 
sorte fui selecionada como diretora e eu não 
sabia o que era ser diretora, o que eu fiz foi 
reproduzir um pouco o modelo de diretora 
que eu havia tido, que tive a sorte de ter uma 
excelente diretora, e acredito que na prática 
fui construindo conhecimentos
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o tratamento com o pessoal, 
na comunicação com eles, 
o fato de delegar ou não 
delegar, o fato de participar 
em algumas atividades 
ou não participar, o fato 
de como eram tomadas 
as decisões creio que 
são conhecimentos que 
um diretor tem que ir 
adquirindo e que adquire, 
de fato,

Eu sim acredito que deveria 
haver uma formação para 
ser diretor

existem coisas que a gente 
tem de lidar, se a gente 
inicialmente houvesse tido 
um processo formativo, 
talvez tivesse sido mais fácil 
o trabalho.

coisas como, por exemplo, 
delegar, tomar decisões 
em uma instituição, 
ser assertivo, não ser 
autoritário, abrir-se para 
que a comunidade participe 
em processos, abrir-se 
para que os educadores e 
educadoras possam tomar 
decisões, isso é muito 
difícil e acredito eu que a 
gente não, talvez, teria de 
ter algumas ferramentas 
para isso, algumas pré-
ferramentas, que na prática 
não é assim.

A minha diretora anterior 
era muito boa, bastante 
humana,

porque levava em conta a 
parte humana, pessoal, se 
você tivesse uma dificuldade 
ela te apoiava, era bastante 
preocupada pela formação 
das pessoas, incentivando 
sempre os processos 
formativos de educadores e 
educadoras, foi algo que eu 
tentei copiar dela,
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do que devia ser feito e o que não devia ser 
feito, mas fui construindo aos poucos, batendo 
a cara, errando bastante, no tratamento com 
o pessoal, na comunicação com eles, o fato de 
delegar ou não delegar, o fato de participar em 
algumas atividades ou não participar, o fato de 
como eram tomadas as decisões acredito que 
são conhecimentos que um diretor tem que ir 
adquirindo e que adquire, de fato, a trancos e 
barrancos quando o melhor teria sido aprendê-
los antes.
Eu sim acredito que deveria haver uma formação 
para ser diretor ou para ser supervisor e não 
como no meu caso que foi um pouco batendo 
a cara, errando muito, mas, bom, aprendendo, 
ao final aprendendo, sim, há coisas que a gente 
tem de lidar, se a gente inicialmente tivesse 
tido um processo formativo, talvez tivesse sido 
mais fácil o trabalho. Pesq.: Que tipo de coisas?
Dir.: eu quero dizer coisas como, por exemplo, 
delegar, tomar decisões em uma instituição, 
ser um diretor assertivo, não ser autoritário, 
abrir-se para que a comunidade participe em 
processos, abrir-se para que os educadores 
e educadoras possam tomar decisões, isso 
é muito difícil e eu acredito que a gente 
não teria, talvez,  que ter umas ferramentas 
para isso, algumas pré-ferramentas, mas 
na prática não é assim. Eu, pelo menos, no 
meu caso não foi assim, foi bastante duro, 
foi duro. Eu me lembro inicialmente quando 
comecei a ser diretora, era bastante jovem, 
então me defendia com autoritarismo, era 
bastante autoritária, então eu tomava as 
decisões. Era forte, era como minha armadura, 
minha defensa, eu sim acredito que estudar 
profissionalização (CFIPJ- Fé e Alegria) abriu 
para mim a ideia de que podia haver outro 
tipo de gestão. A minha diretora anterior 
era muito boa, bastante humana, porém era 
autoritária, finalmente dizia “deve ser feito 
porque eu disse”. Era bastante humana porque 
levava em conta a parte humana, pessoal, se 
você tinha uma dificuldade ela te apoiava, 
era muito preocupada com a nossa formação, 
incentivando sempre os processos formadores 
dos educadores, foi algo que eu tentei copiar 
dela, sempre incentivando os processos 
formadores dentro da instituição. Mas eu muito 
autoritária, tinha muito má fama, os educadores 
não queriam ir ao meu centro educativo porque 
eu era uma diretora muito fechada e estar com 
o Fé e Alegria me esclareceu a existência de 
outra forma de fazer as coisas e comecei a 
descobrir que quando a gente
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comecei a descobrir que 
quando a gente constrói 
um projeto educativo no 
coletivo, o importante não é 
o documento que fica, mas 
o processo vivenciado na 
construção, o ir formando 
equipe.

em pedagogia o diretor tem 
de estar atualizado em tudo 
que está acontecendo, tem 
de estar em dia, tem de ter 
curiosidade pelas mudanças 
que acontecem na educação,

se há oficinas de formação de 
ferramentas para o trabalho 
em sala de aula, a gente 
tem de estar ali e estar com 
o docente e ler o material, 
buscar material sobre isso e 
apresentá-lo aos educadores 
e educadoras: "ei, vejam, li 
este livro, é bom!", pode ser 
que ninguém o leia, mas pode 
ser que em alguém a semente 
seja semeada.

próximo dos docentes, o 
participar nas atividades dos 
educadores e educadoras;

um diretor nas aulas, um 
diretor acompanhando o 
processo vivenciado no centro 
educativo, um diretor que 
acompanha, que dá a mão.
um diretor que revisa os 
cadernos das crianças para 
ver o que está acontecendo, 
porque os educadores e 
educadoras dizem um coisa 
e outra coisa é o a gente vê 
quando passa pelas classes
capaz de orientar, de que por 
aí anda o fazer pedagógico 
do diretor, para estar e 
acompanhar tem de estar 
atualizado, estar se formando
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constrói um projeto educativo no coletivo, o 
importante não é o documento que fica, mas 
o processo que se vive para a construção, o ir 
formando equipe. É certo que normas devem ser 
estabelecidas e que devemos tentar cumpri-las, 
mas há momentos em que também é necessário 
deixá-las de lado um pouco para que as coisas 
andem, pois só com autoritarismo não funciona. 
Pesq.: Você dizia no início que o diretor tem de 
ser um(a) educador(a) e estar com os educadores 
e educadoras partindo disso. Como deveria ser 
o conhecimento pedagógico do diretor para ser 
educador(a), para acompanhar o(a) educador(a)?
Dir.: Em uma leitura que fiz nestes dias, intitulado 
"O centro educativo da educadora Raquel", li 
sobre uma diretora que apesar de ser diretora 
continuava sendo educadora e tem uma classe. Eu 
acho, não sei, que em pedagogia o diretor tem de 
estar atualizado em tudo o que está acontecendo, 
tem de estar em dia, tem de ter curiosidade 
pelas mudanças que acontecem na educação, 
por exemplo, o curso das trezentas horas, tem de 
estar no curso das trezentas horas. O diretor tem 
de estar. Eu coloco, por exemplo, o Fé e Alegria, 
foram dados alguns workshops do PAM (Programa 
de Atualização Matemática) sobre estratégias 
para a sala de aula; eu acho que o diretor tinha 
que estar nessas oficinas, eu de fato participei, 
tive a oportunidade de participar, então, eu 
acho que é isso, se há oficinas de formação de 
ferramentas para o trabalho da aula, a gente tem 
que estar nelas e estar com o docente e ler o 
material, buscar material sobre isso e apresentar 
aos educadores e educadoras: "ei, vejam, li este 
livro, é bom!", pode ser que ninguém o leia, mas 
pode ser que em alguém a semente seja semeada. 
"Olhe, li este livro sobre ferramentas", "olhe, 
recomendo por isto" ou "olhe, saiu este novo livro 
que está bem simples", perto dos educadores 
e educadoras, o participar nas atividades dos 
educadores e educadoras; não um diretor 
afastado, um diretor na direção, mas um diretor 
nas aulas, um diretor acompanhando o processo 
vivenciado no centro educativo, um diretor que 
acompanha, que dá a mão. Sei que é muito difícil 
o dia a dia: queimou a lâmpada, alguma coisa 
quebrou, não trouxeram a comida, etc., porém 
um diretor que revisa os cadernos dos garotos para 
ver o que está acontecendo, porque uma coisa é o 
que dizem os educadores educadoras e outra coisa 
é o que a gente vê quando passa pelas classes. 
Mas para a gente ser capaz de orientar, de que 
por aí anda o fazer pedagógico do diretor, o estar 
e acompanhar, a gente tem de estar atualizado, 
estar se formando 
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permanentemente e estar 
promovendo a formação 
dos que estão com a gente, 
na medida que se tiver 
uma equipe formada, eu 
acredito que as coisas no 
centro educativo serão 
melhores.

o diretor também tem de 
estar nisso, na formação 
pessoal das pessoas, dos 
educadores que estão 
trabalhando em sua 
instituição; se formos 
pessoas melhores seremos 
melhores educadores, 
melhores cidadãos.

não é somente a formação 
profissional, é a formação 
pessoal: a pessoa, meu ser, 
construir a minha pessoa 
da melhor forma como 
docente e eu acredito que 
como diretor também.

as cobranças têm um 
sentido, um sentido 
pedagógico, descobri isso 
como diretor,

quando comecei a descobrir 
que com as cobranças eu 
podia investigar, eu pude 
perceber o que estava 
acontecendo.

formar equipe e a formação 
da pessoa

formação profissional: 
incentivar que todo mundo 
continue estudando, que se 
profissionalizem,
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permanentemente e estar promovendo a 
formação dos que estão com a gente, na medida 
que você tiver uma equipe formada, eu acredito 
que as coisas no centro educativo serão melhores.
Pesq.: É muito importante o que você disse, eu 
dizia no início que a investigação é sobre o saber 
e o fazer pedagógico do diretor, em tudo que 
você expressou sobre o saber você tem falado do 
fazer, você gostaria destacar algo para finalizar 
outra coisa sobre o fazer? Dir.: Uma coisa que 
também é uma contribuição que Fé e Alegria 
me deu, como diretor, é a formação da pessoa, 
ou seja, que eu acredito que o diretor também 
tem que estar nisso, na formação pessoal das 
pessoas, dos educadores e educadoras que 
estão trabalhando em sua instituição; se somos 
melhores pessoas seremos melhores educadores, 
melhores cidadãos. Então, embora eu não possuo 
muitas ferramentas para todos estes workshops e 
para todas estas coisas de formação pessoal que 
acredito que são importantes, se não tenho as 
ferramentas, eu procuro o apoio de alguém que 
as tenha e que seja capaz de apoiar-me, que deva 
ir a meu lado, que vamos juntos; não é apenas 
formação profissional, é formação pessoal: a 
pessoa, meu ser, ir construindo-me em uma 
pessoa melhor como docente e eu acredito que 
como diretor também. Acredito que como diretor 
cometemos muitos erros, porém creio ser uma 
experiência muito preciosa o ser diretor de um 
centro educativo, com todas as quedas, com todos 
os obstáculos, eu acredito que é possível semear 
e depois a gente vê se a semente germina, cresce 
ou não. Coisa que eu não gostava como diretor 
era fazer cobranças; ao final comecei a perceber, 
acredito que muito tarde, que as cobranças têm 
um sentido, um sentido pedagógico, isto descobri 
como diretor, depois que tinha amargado toda 
a minha vida cada vez que era a minha vez de 
fazer as cobranças, então de repente isso eu 
poderia ter descoberto antes se alguém tivesse 
me explicado, quando comecei a descobrir que 
com as cobranças eu podia investigar, eu podia 
perceber o que estava acontecendo. O que 
nunca pude aceitar, e como diretores fazemos 
isto bastante, é representar à instituição 
perante entidades do governo. Outra coisa que 
não é nada fácil é tentar formar uma equipe e 
a formação da pessoa, da gente que trabalha 
com você, a formação profissional: impulsionar 
que todo o mundo continue estudando, que se 
profissionalizem, que se estão profissionalizados 
que não fiquem somente com isso, estar sempre 
procurando novos cursos, novos workshops, eu 
acredito que isso é o
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que se estão profissionalizados 
que não fiquem apenas com 
isso, estar sempre procurando 
para eles novos cursos, novos 
workshops, eu acredito que isso 
é o fazer pedagógico do diretor.

205
206

fazer pedagógico do diretor. Sim, são 
muitas coisas, muito trabalho.
Pesq.: Obrigada.
Dir.: Obrigado a você. É muito difícil ser 
diretor.

Compreender os significados

Significados ou 
categorias

Interpretação 
ou 

subcategoria

Interpretação do 
pesquisador

um diretor [...] tem de ser 
docente, tem de ter sido 
docente, ter estado na 
sala de aula e tem de se 
manter em contato com a 
classe, é necessário que 
como diretor estejamos 
sempre nos formando, 
atualizando-nos e que 
nunca nos desvinculemos 
do que está acontecendo, 
das mudanças, das 
inovações do que está 
acontecendo, do fazer do 
centro educativo

[.] a rotina, o cotidiano, 
as cobranças, o é para 
hoje, é para ontem, 
fazem com que, muitas 
vezes, o diretor não possa 
se manter fazendo isto, 
esquece-se que é docente 
e se transformando em um 
administrador [.]

Ser docente, 
vincular-se 

com a classe e 
formar-se

Da linha 9 à 18, a informante 3 
menciona alguns elementos que 
definem a dimensão pedagógica 
do diretor: o manter a sua 
condição de docente que viveu 
em sala de aula, o manter-se 
em contato com a classe a partir 
da gestão diretiva, a formação 
e atualização permanente, a 
ligação com as inovações, com 
as mudanças e, principalmente, 
sua ligação com o fazer da 
centro educativo.

Essa dimensão pedagógica, 
vinculada com o saber e o fazer 
pedagógico, fica ofuscada pela 
rotina, o cotidiano, as cobranças 
do "é para hoje, é para ontem", 
fazendo que o diretor se esqueça 
dessa
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A meu ver parece ser 
verdade que muitas 
vezes, como diretores, 
nós mesmos nos limitamos 
e não fazemos a nossa 
verdadeira função. 

Como diretora [...] na 
prática fui construindo 
conhecimento do 
tratamento com o 
pessoal, na comunicação 
com eles, o fato de 
delegar ou não delegar, 
o fato de participar em 
algumas atividades ou 
não participar, o fato de 
como eram tomadas as 
decisões, acredito que 
são conhecimentos que 
um diretor deve adquirir 
com o tempo e que 
adquire de fato, 

se acredito que deveria 
haver uma formação para 
ser diretor [.] existem 
coisas que a gente tem 
de lidar, se inicialmente 
tivesse tido um processo 
formador, talvez tivesse 
sido mais fácil o trabalho, 
coisas como, por 
exemplo, delegar, como 
tomar decisões em uma 
instituição, como ser um 
diretor que seja assertivo, 
como não ser autoritário, 
como abrir-se para que 
a comunidade participe 
em processos, abrir-se 
para que os  educadores  
possam tomar decisões, 
isso é bastante difícil e eu

A função 
administrativa 
desvincula o 

fazer do centro 
educativo

A partir o fazer se
constituem saberes

Necessidade de
formação antes de

ser diretor

condição de ser docente 
para converter-se em um 
administrador, limitando 
com isso a possibilidade de 
cumprir com outros aspectos 
da função diretiva, como bem 
é explicitado pela informante 
da linha 27 até a 30.

Como diretor, a partir 
do fazer se constroem 
saberes vinculados com a 
comunicação, com as relações 
pessoais, com a participação, 
com a tomada de decisões, 
com o delegar, (Linhas 40-
50), com o ser assertivo, com 
a dimensão comunitária para 
abrir-se à comunidade para 
que participe em processos do 
centro educativo (linhas 67 e 
68).

Contudo, tais saberes são 
construídos cometendo 
erros, equivocando-se, 
com sofrimento, porém são 
necessários porque são saberes 
indispensáveis para realizar 
o fazer, são saberes a serem 
controlados. A informante 3 
expressa que se houvesse tido 
um processo de formação, 
antes de ser diretora, a 
construção talvez tivesse 
sido menos dolorosa ou mais 
fácil se tivesse contado com 
algumas ferramentas prévias 
para serem usadas na prática 
(linhas 53-61 e 69- 72).
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acho [...] teríamos de ter 
algumas ferramentas para 
isso, algumas ferramentas 
prévias que na prática não 
funciona assim, a minha 
diretora anterior era muito 
boa, bastante humana [.] 
porque levava em conta a 
parte humana, pessoal, se 
você tinha uma dificuldade 
ela te apoiava, era bastante 
preocupada pela formação da 
gente, alavancando sempre 
os processos formadores dos 
educadores e educadoras, 
foi algo que eu tentei pegar 
dela, comecei a descobrir 
que quando a gente constrói 
um projeto educativo em 
coletivo o importante não é 
o documento que fica, mas 
o processo que se vive para 
a construção, o ir formando 
equipe

Formar-se na 
dimensão humana

Conhecimentos 
descobertos na 
construção do 

projeto educativo

Um diretor pode ser 
considerado
bom se o seu fazer 
está impregnado de 
sensibilidade humana, se 
no seu fazer é um perito em 
humanidade, dando apoio 
ao seu pessoal diante das 
dificuldades e atento em 
seus processos formadores 
para que o trabalho seja 
mais fácil.

"o diretor também tem que 
estar nisso, na formação 
pessoal das pessoas, dos 
educadores [.] Se formos 
melhores pessoas seremos 
melhores educadores e 
educadoras, melhores 
cidadãos [.] não é somente 
formação profissional 
é formação pessoal, a 
pessoa, meu ser, construir-
me em uma pessoa melhor 
como docente e eu acredito 
que como diretor também" 
(linha 163 a 185).

O formar equipe é outro 
elemento da dimensão 
humana e um conhecimento 
presente nos processos de 
construções coletivas, como 
o projeto educativo do 
centro, que o diretor pode 
descobrir. Os processos 
que são vivenciados nessa 
construção são os que 
importam para descobrir 
esses saberes, para 
descobrir que existem 
elementos que há de cuidar 
desde essa dimensão, que 
são processos que indicam 
que existem outras formas 
de fazer as coisas desde 
o consenso, o ambiente 
democrático, o escutar.
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em pedagogia o diretor tem 
de estar atualizado em tudo 
que está acontecendo, se há 
inovação, tem de estar em 
dia, tem de
ter curiosidade pelas 
mudanças que acontecem na 
educação

se há oficinas formadoras de 
ferramentas para o trabalho 
da classe, temos de estar ali 
e estar com o docente e ler 
o material, buscar material 
sobre isso e apresentá-lo aos 
educadores: "ei, vejam, li 
este livro, é bom!", pode ser 
que ninguém o leia, mas pode 
ser que em alguém a semente 
seja semeada.

Conhecimento 
pedagógico atualizado

Também é construído 
o conhecimento 
pedagógico a partir 
da atualização de 
tudo que acontece na 
educação, o diretor 
tem de estar em dia 
desde a curiosidade 
pelas mudanças, pela 
inovação; e no fazer
o pedagógico vai 
além de assistir aos 
workshops por assistir, 
vai da participação nas 
oficinas de formação 
para estar com o 
docente; ou seja, para 
acompanhá-lo, dar-lhe 
a mão, animá-lo, fazer 
o acompanhamento de 
sua formação a partir 
da procura de materiais 
relacionados com ele, 
desde a leitura ""ei, 
vejam, li este livro, 
é bom!", pode ser 
que ninguém o leia, 
mas pode ser que em 
alguém a semente seja 
semeada. pode ser que 
em (linhas textuais 130 
à 133)

O primeiro quadro registra a transcrição da entrevista e 
os significados extraídos para a interpretação descritiva 
representada no segundo quadro; a seguir, temos a interpretação 
das descobertas:

Da compreensão descritiva à interpretação dos 
resultados

Os seguintes elementos definem a dimensão pedagógica do 
diretor de acordo com os significados da entrevista: manter a 
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sua condição de docente que vivenciou a aula, manter-se em 
contato com a aula a partir da gestão diretiva, a formação e 
atualização permanente, a ligação com as inovações, com as 
mudanças educativas e, principalmente, sua ligação com o 
fazer do centro educativo.

Essa dimensão pedagógica, vinculada com o saber e o fazer, fica 
ofuscada com a rotina, o cotidiano, as cobranças de “é para 
hoje, é para ontem” (linhas 19 e 21 da transcrição), fazendo 
com que o diretor se esqueça de sua condição de docente para 
se transformar em um administrador. Limitando com isso a 
possibilidade de que o diretor introduza elementos pedagógicos 
que favorecem a sua gestão.

O diretor a partir de seu fazer pedagógico constrói saberes 
relacionados com a dimensão humana como a comunicação, 
as relações pessoais, a participação, a tomada de decisões, 
o delegar, (linhas 40 e 41), o ser assertivo, e com a dimensão 
comunitária desde o início, para que a comunidade participe nos 
processos desenvolvidos no centro educativo. Tais saberes são 
construídos cometendo erros, equivocando-se, com sofrimento, 
mas são necessários porque são saberes indispensáveis para 
realizar o fazer, são saberes que o diretor deve lidar. A informante 
3 expressa que se houvesse tido um processo de formação, antes 
de ser diretora, a construção talvez tivesse sido menos dolorosa 
ou mais fácil se tivesse contado com algumas ferramentas prévias 
para serem usadas na prática (linhas 59 à 61).

O formar equipe é outro elemento da dimensão humana e um 
saber presente nos processos de construções coletivas, como 
o projeto educativo do centro, que o diretor pode descobrir. 
Os processos que são vivenciados nessa construção são os que 
importam para descobrir esses saberes, para descobrir que 
existem elementos que há de cuidar desde essa dimensão, que 
são processos que indicam que existem outras formas de fazer 
as coisas desde o consenso, o ambiente democrático, o escutar.
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O saber pedagógico também é adquirido pelo diretor ao atualizar-se 
sobre o que acontece na educação, o diretor tem de estar em dia 
com curiosidade pelas mudanças, pela inovação; em seu fazer, o 
pedagógico vai além de assistir a workshops, é partir da participação 
nos workshops de formação para estar com o docente, ou seja, para 
acompanhá-lo, dar-lhe a mão, incentivá-lo, fazer o seguimento em sua 
formação a partir da procura, por exemplo, de materiais relacionados 
com ela ou a partir da leitura “ei, vejam, li este livro, é bom !”, 
pode ser que ninguém o leia, mas pode ser que em alguém a 
semente seja semeada (linhas textuais 128 a 131). É um fazer 
pedagógico desde o fazer, caracterizado por sua proximidade 
ao docente, pelo participar com eles nas atividades, por sua 
ligação com as classes: “um diretor nas classes” (linha 137), 
porque é um diretor que acompanha os processos vivenciados 
no centro educativo.

É importante que o diretor, para acompanhar, para orientar, 
se atualize, esteja em permanente formação e promova 
a formação daqueles que estão com ele, isso ajudará que o 
centro educativo ande melhor. Embora a formação profissional 
é necessária e favorece os processos de qualidade educativa, 
a formação do ser é mais, porque fortalece a formação 
profissional fazendo melhores pessoas, melhores educadores 
e educadoras, melhores membros de uma equipe de trabalho, 
melhor cidadão, é construir-se a partir do ser docente, do ser 
uma melhor pessoa diretiva.

Podemos dizer que o anterior é dar sentido pedagógico à formação 
da construção do ser. Tudo no centro educativo deve ter um 
sentido pedagógico, incluso essa tarefa rotineira, entediante 
e mecânica das cobranças; descobrir que as cobranças têm um 
sentido pedagógico é outra forma de construir o saber a partir 
do fazer. As cobranças têm um sentido pedagógico quando 
são instrumento de reflexão da prática, quando servem para 
investigá-la, para olhar os quês e os como se ensina, os quês e 
os como se aprendem ou os quês e os como se avalia; com eles 
também o diretor, coletivamente, pode construir o sentido do 
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centro educativo.

O fazer pedagógico do diretor, para este informante, destaca-se 
em dois aspectos fundamentais: formar equipe e impulsionar a 
formação pessoal e profissional de seus educadores educadoras.

3. Terceiro exemplo: extrato de um diário do docente com 
interpretações10,

“Realizando o planejamento diagnóstico de grau foi 
possível detectar que no salão existem diferentes tipos 
de família, algumas formadas por casais, mães solteiras, 
separadas, crianças que moram com suas avós. Pelo qual 
se tornou importante iniciar com as crianças o primeiro 
projeto de aula com o tema da família. Este processo 
permitirá aos educandos e educandas conhecerem mais 
sobre suas famílias, as dos seus colegas e dar a eles a 
oportunidade de avaliar outros como o exemplo a ser 
seguido...”.

A compreensão interpretativa das práticas educativas permite 
objetivá-las ao revelar as concepções, as crenças e os 
sentimentos que as sustentam na ação diária irreflexiva. Como 
acompanhantes, cabe-nos orientar a interpretação realizada 
pelos acompanhados, a partir de uma relação de diálogo 
sobre o visível ou latente e o invisível ou implícito dessas 
práticas. A nossa tarefa é estar atento aos olhares que são 
feitos para ajudar os protagonistas do afazer educativo com 
aqueles obstáculos que, em nome do cotidiano, impedem ver 
com clareza determinadas situações que simbolizam as raízes 
geradas nas práticas educativas.

10. Tomado de Ortíz, M. (2008) La evaluación como proceso de investigación. Pág. 54.
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Ao não encontrar no acompanhamento o que se procura, é 
necessário orientar o centro educativo para que se estabeleçam 
questões com relação aos referenciais que devem sustentar 
suas práticas. É possível encontrar-se com centros educativos 
ou programas que não desejam refletir seus afazeres por 
considerar que andam bem e não conseguem ver os elementos 
que desfavorecem o sustento educativo. Diante de uma 
situação como esta, o acompanhante tem que tomar a decisão 
de fazer intervenção direta, na qual ele aponta o caminho a ser 
seguido, apresenta e dirige os parâmetros do acompanhamento 
ao centro educativo.

	 Atividade

Neste espaço, propomos:

1. 	 Interpretar as evidências encontradas na narrativa 
a partir das atividades propostas nas temáticas da 
primeira unidade.

a) 	 Utilize, para a interpretação, o seguinte quadro 
com os elementos: compreender/entender e revelar 
consciente e criticamente. São apresentados alguns 
aspectos que orientam a interpretação.

b) Se preferir você poderá considerar os elementos e 
construir outro quadro.
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O acompanhante constrói conhecimentos 
pedagógicos a partir dos resultados

Até aqui, acompanhante, você caminhou junto aos atores e 
protagonistas das práticas educativas do centro ou programa 

Compreender-
entender

Explicitar o 
entendido

Revelando consciente e 
criticamente

Analise e 
explique as 
descobertas à luz 
de: o referencial 
utilizado 
(Quadro 3), as 
incoerências e 
contradições.

O quê você 
propõe para 

tornar explícita 
a análise com os 
acompanhantes?

Quais são as estruturas organizativas 
e de gestão que a caracterizam? 
Quais são os pontos fortes e os 

fracos? Por que existem incoerências? 
Por que existem contradições? Por 
que existem lacunas? Por que são 

mantidas
rotinas? Por que se ensina dessa

forma? Que tipo de aprendizagem é 
privilegiado? Por quê?

c) Para obter a análise da interpretação realizada, 
sugere-se elaborar um instrumento para modelá-lo.

2. 	 Você vem trabalhando com uma de suas experiências, 
nesta oportunidade convidamos você para retomá-la 
e fazer o exercício de ler e interpretar as evidências 
a partir da intencionalidade que naquele momento 
fizeram de você acompanhante. Utilize para o 
exercício os aspectos considerados no conteúdo 
da temática trabalhada.
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que você acompanha em seu olhar pedagógico, na revisão e 
reflexão de suas práticas, na compreensão e entendimento 
das descobertas revelados. Você conta com informação valiosa 
sobre as estruturas das práticas, sobre as bases teóricas, os 
pontos fortes e fracos do centro.

Durante o acompanhamento você esteve como investigador-
acompanhante, ao ajudar e contribuir para que o centro 
pondere, questione e analise suas ações cotidianas. É o tempo 
de construir saberes pedagógicos, de construir conhecimentos 
desde os processos vividos.

	 Atividade

Se você teve experiências na construção de 
conhecimentos como acompanhante, convidamos você a 
compartilhá-la, considerando: a utilidade dada por você 
às descobertas, os aspectos ou elementos destacados, 
os passos ou etapas que você seguiu e, evidentemente, 
suas aprendizagens e dificuldades.

Barrera (2009) define o saber pedagógico como as concepções 
derivadas da ação refletiva sobre a prática educativa para 
orientar suas ações. A esse respeito, Restrepo (2005) manifesta 
que é um saber que adapta a teoria pedagógica à atuação 
profissional, porém que se constrói a partir do trabalho 
pedagógico cotidiano. Ou seja, para que um fazer se torne 
em saber pedagógico deve ser refletido a partir de e na ação 
diária da própria prática e a partir da transformação ou 
melhora desta, para ver se a ação responde adequadamente 
ao desempenho como acompanhante ou às circunstâncias do 
meio, aos diferentes processos de ensino e aprendizagem, de 
organização e gestão educativa, de relação com a comunidade 
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ou de construção e exercício da cidadania que podem ser 
vivenciadas no centro educativo, entre outros afazeres.

Construir saberes pedagógicos como acompanhantes a partir 
das descobertas não é uma ação final, começa na revisão e 
reflexão das práticas educativas com saberes significativos, 
lembremos que esta é uma etapa de desconstrução que 
demanda referenciais teóricos que sustentam e permitem 
questionar, revisar, refletir. Saberes estes que serão de utilidade 
na etapa de reconstrução junto ao referencial para inspirar as 
mudanças. É o referencial que permite a construção de saberes? 
Diremos que é o caminho para fazê-lo, porque é com base nessa 
ótica que se dialoga o afazer, que se confronta o fazer, que se 
descobrem as incoerências, que as mudanças ou melhorias são 
iluminadas.

Outros aspectos nos facilitam a construção de saberes 
como acompanhantes: os procedimentos como a análise e a 
interpretação, técnicas como o registro11 e metodologias como 
a sistematização. Detenhamo-nos nestas duas últimas e em sua 
utilidade para a construção de saberes:

•	 O registro é uma ação concreta que tem a tarefa de manter 
os significados dos protagonistas de uma prática com a 
finalidade de contribuir a sua revisão, reflexão, análise e 
interpretação. Sua utilidade: a informação que contém 
insumo para compreender a cultura escolar, institucional, 
educativa.

•	 A sistematização: várias foram suas concepções, 
destaquemos as indicadas pelo SCEAM12: 1) reconstrução 
ordenada da experiência, 2) conceitualização que dá 
coerência à prática, 3) produção de conhecimento a partir 
do contraste e revisão crítica da prática por meio de 
referenciais teóricos para mudá-la ou melhorá-la.

11. Você pode saber mais sobre o registro no livro, “O guia do acompanhante”.
12. Equipe docente da Unidade de Projetos do SCEAM: Lic. Agustín Cano e Lic. Alicia 

Migliano.
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Aprofundaremo-nos na sistematização, a partir da última 
concepção estabelecida: metodologia para a produção de 
conhecimento. Vejamos o que Jara (1994) diz a esse respeito. 
É uma interpretação crítica que utiliza o ordenamento e a 
reconstrução para explicitar quatro elementos importantes a 
serem considerados por nós os acompanhantes: 1) a lógica do 
processo vivenciado, 2) os fatores que intervêm nesse processo, 
3) a forma de relação existente entre eles e 4) o porquê foram 
relacionados assim.

Fiquemos com a concepção de sistematização que privilegia 
a interpretação crítica dos eventos, ocorrências, para extrair 
aprendizagens valendo-se da reconstrução dos fatos e do 
ordenamento da informação. Sistematizar para compreender 
e poder melhorar as práticas educativas ao dirigir os novos 
conhecimentos em ações transformadas.

A sistematização, como uma forma de produzir conhecimento, 
permite aos atores das práticas educativas se questionarem 
sobre: quais é a natureza, as características e o resultado de 
suas ações, estabelecendo logo uma relação entre elas.

No ponto “Saber ler e interpretar as evidências a partir da 
intencionalidade do acompanhamento”, desta unidade, 
apresentamos três formas distintas de interpretar uma 
informação; para exemplificar a construção de saberes 
pedagógicos, retomaremos o exemplo número 2. A informação 
ali coletada consta de entrevistas13 realizadas a diretores de 
centros educativos, para conhecer qual era o significado que 
eles davam ao saber e ao fazer pedagógico na gestão diretiva, 
antes de chegar à produção de conhecimento foi seguido o 
seguinte processo: entrevista, transcrição das entrevistas, 
categorização de significados oferecidos pelos informantes, 
interpretação dos significados ou categorias, interpretação do 
investigador, relação entre os significados, suas propriedades e 
da interpretação à conceitualização.

13. Você pode saber mais sobre a entrevista no livro, “Guia do Acompanhate”.
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Isto foi feito com cada informante para logo relacionar os 
significados em categorias integradoras, representadas em um 
diagrama integrador com sua interpretação, e daí à construção 
de saberes pedagógicos com base nos significados, seguindo 
o ordenamento e reconstrução a partir das descobertas que 
oferecemos a seguir: 1) a lógica do processo vivenciado, 2) os 
significados como sustentos do processo vivenciado, 3) a relação 
existente entre eles e 4) o por que de sua relação, 5) o saber 
construído a partir dos significados dos informantes frutos da 
experiência:

Interpretação e teorização:

Como foi realizada a classificação e análise da informação para 
a interpretação? Uma vez elaborados os quadros, diagramas e 
memorandos, começou-se a detectar, a descobrir ideias que ao 
uni-las criaram nexos entre os significados (categorias) por suas 
características e natureza, assim, por exemplo, foi observado 
por meio da leitura das categorias primárias, extraídas dos 
significados dados por cada um dos informantes, características 
e definições sobre a dimensão humana que deve possuir todo 
diretor para que seu fazer seja pedagógico, isto permitiu criar 
o nexo entre as categorias até conseguir uma nova categoria 
integradora, este processo realizado é o que autores como 
Strauss e Corbin (2002) denominam de codificação seletiva.

A estrutura do saber pedagógico construído está fundamentada 
nas descobertas, nos significados extraídos, como o indica 
Martínez (2007), ou seja, surge da informação obtida, gravada 
e transcrita, das associações entre os significados, entre 
as categorias conceituais e as construções lógicas. Como 
observaremos daqui em diante.
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Categorias integradoras14

Categorias Propriedades Dimensão

Dimensão 
Humana

( Informantes 1,
2, 3, 4 e 5)

Conhecimentos

( Informantes
1,2, 3, 4 e 5)

Constituir 
conhecimentos
(Informantes 1,

3 e 4 )

Ser apoio, autoridade moral, ser 
exemplo, próximo, fazer crescer.

O que é ensinado? Como
é ensinado? Propósitos, 

intencionalidade, entorno:
realidades, diferenças; formação, 

acompanhamento,
habilidades e destrezas cognitivas, 

habilidade de leitura,
inovações, mudanças

Atualização, inovações, prática 
rotineira, formação-

deformação, ofertas pedagógicas, 
leis, processos administrativos.

Prática, coletivo, reflexão, 
sistematizar, formação-

transformação, contexto.

Conhecimento 
crítico

Conhecimento 
crítico

Conhecimento 
acrítico

Conhecimento 
crítico

Categorias integradoras

14. Fonte: Chacón, M. (2008)
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Categorias Propriedades Dimensão

Especialista em 
Humanidade

(Informantes 
1, 2,

3, 4 e 5)

Formação

( Informantes  
4 e 5)

Cultura de 
Reflexão

( Informantes 
1, 4)

Fazer a equipe

 (Informantes  
1,2, 3, 4)

Escuta, empatia, autoridade 
moral, coerência, ser exemplo, 

comunicação, apoio, fazer
crescer, motivar, serviço, vivência 
de valores, respeito, proximidade.

Qualidade educativa, relevância- 
necessidades, acompanhamento, 

mudanças, atualização, inovações, 
humana, pessoal, profissional, 
permanente, transformação 
profissional, moda, projetos.

Até onde quero chegar, onde 
estou, o quê eu quero, revisar, 

práticas pedagógicas,
coerências, incoerências, 

transformação, confrontação, 
desatenção, descuido, meras 

atividades.

Descobrir o centro educativo, 
acompanhamento, construção 

coletiva, sinergia, perfis 
divergentes, perfis convergentes, 

abertura, apoio.

Fazer crítica

Fazer crítica

Fazer acrítica

Fazer crítica

Fazer acrítica

Fazer crítica

Fazer acrítica
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Perigo.

Acompanhamento

(Informantes
2,3,4,5)

Formação, 
conhecimento,

proximidade, aula, 
dar a mão, revisar, 

confrontar, atualização, 
essência, ajudar, 

motivar, confiança, 
respeito, sarar feridas, 
compreensão, empatia, 

redescobrir, equipe, 
sinergia, aprendizagem 

mútua.

Tirania, perseguição, 
poder, desvincular-se da 

classe.

Fazer crítica

Fazer acrítica

Sistematizar

(Informantes 2 e 4 )

Registrar práticas, 
refletir, formação, 

transformação.
Fazer crítica

Dimensão
administrativa

(Informantes
2, 3, 5)

Receitas, reuniões, 
rotina

Sentido pedagógico, 
equipe, sinergia, 

enfoque humanista.

Fazer acrítica

Fazer crítica
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Dimensão 
administrativa

Receitas, 
reuniões, rotina FAZER

Sentido 
pedagógico, 

equipe, sinergia, 
enfoque 

humanista

Fazer a 
equipe Crítico Descobrir o 

centro educativo, 
acompanhamento, 
perfis divergentes…

Acrítico Perigo, 
amigos

Sistematizar

Constituir 
saberes

SABER 
FAZER

Prática, coletivo, 
reflexão, sistematizar, 

formação-transformação 
Registrar práticas

Crítico Até onde quero 
chegar, onde estou, o 

quê eu quero …
Acrítico Desatenção, 
meras atividades…

FAZER

Cultura de 
Reflexão
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Perito em 
Humanidade

Escuta, empatia, autoridade 
moral, coerência, ser 

exemplo, comunicação, 
apoio, fazer crescer, 

motivar, serviço, vivência 
de valores

SABER 
FAZER

FAZER

SABER 
FAZER

Formação

SABER E FAZER
PEDAGÓGICO

NO 
GERENCIAMENTO

DIRETIVO

Crítico
Formação,

conhecimento,
proximidade, aula,

ajudar,
revisar, confrontar,

atualização,
essência ...

Acrítico
Tirania, perseguição Acompanha-

mento

Crítico
O que é ensinado?,
Como é ensinado?…

Acrítico
Prática

rotineira…

Crítico
Qualidade educativa,

relevância-necessidades,
acompanhamento,

alterações,
atualização ...

Acrítico
Profissional, moda
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Interpretação do diagrama integrador

Estabelecidas as relações entre as categorias, foram encontradas 
três integradoras da dimensão Saber e sete da dimensão Fazer, 
como pode ser visto no quadro de categorias integradoras onde 
também se apresentam as propriedades das categorias, ou seja, 
as características ou os atributos de cada categoria associada, 
que permitiram uni-las.

Com relação à dimensão, é importante destacar que ambas 
estão caracterizadas por um alcance crítico e/ou acrítico que 
podem definir-se de acordo com os significados dados pelos 
informantes: o primeiro como reflexivo, transformador, ao 
serviço das necessidades, das intencionalidades educativas, 
entre outras coisas; o segundo, rotineiro, irreflexivo, mecânico.

As categorias integradoras da dimensão Saber são: “Dimensão 
Humana” onde os cinco informantes a destacam como 
importante e necessária para que o saber seja pedagógico, o 
que lhe concede um alcance crítico; a categoria integradora 
“Conhecimentos”, igualmente que a anterior está presente 
nos significados outorgados pelos cinco informantes, quanto ao 
alcance de sua dimensão lhe outorgam o crítico e o acrítico; 
a terceira delas “Constituir saberes” foi considerada nos 
significados de três informantes, com um alcance em sua 
dimensão crítica, sem que isso lhe reste alguma importância, 
pelo contrário é uma contribuição valiosa para o saber 
pedagógico na gestão diretiva. Esta afirmação é acompanhada 
com citações textuais extraídas das transcrições das entrevistas: 
(a) Informante 1: “na prática fui construindo saberes do que 
se devia fazer e o que não se devia fazer, mas os construí, 
um pouco batendo a cara, errando muito, no tratamento com 
o pessoal, na comunicação com eles, o fato de delegar ou 
não delegar, o fato de participar em algumas atividades ou 
não participar, o fato de como eram tomadas as decisões, 



67Aprender com o acompanhamento

acredito que são saberes que um diretor tem que adquirir aos 
poucos e que adquire de fato”; (b) Informante 2: “para que 
haja verdadeira pedagogia e um saber autêntico pedagógico 
tem de haver uma prática permanentemente reflexionada, 
sistematizada, questionada para que ela se torne um insumo 
permanente de minha própria formação-transformação, 
[...] uma formação que ao mesmo tempo signifique uma 
transformação do fazer”.

As categorias integrantes da Dimensão Fazer são sete: 
“Especialista em humanidade”, “Formação”, “Cultura 
de reflexão”, “Fazer equipe”, “Acompanhamento”, 
“Sistematizar” e “Dimensão administrativa”. Quais 
informantes do seu significado permitiram estabelecer o vínculo 
entre elas? Para a primeira categoria os cinco informantes, 
para a segunda quatro deles, também para a terceira, quarta 
e quinta categoria, para a sexta categoria dois informantes e 
para a última estabelecida somente três.

O número dos informantes, por categorias, é o que valida a 
associação, contudo, mesmo quando nas categorias em que o 
número dos informantes recolhe menos da metade deles, são 
os significados que por sua envergadura e relevância na gestão 
diretiva, as tornam sustentáveis.

Quanto ao diagrama integrador é ele que aperfeiçoa as relações 
entre as categorias selecionadas na análise, ou seja, entre as 
categorias que compõem a construção de saberes.

O diagrama integrador que encarna o construtor teórico para 
a produção do saber pedagógico está constituído, em uma 
primeira análise, por seis aspectos que formam parte do saber 
e do fazer pedagógico do diretor, ou do saber ou do fazer, 
contidos nestes aspectos em grandes setas, cor azul claro; a 
ponta de cada seta indica a dimensão que ela destaca, bem 
como algumas das propriedades ou atributos que definem cada 
aspecto, indicados com uma seta, também azul claro, curvada 



68 Aprender com o acompanhamento

para a direita.
Nas setas que contêm os aspectos cinco e seis, em direção da sua 
parte superior esquerda encontram-se outros dois elementos 
do saber e o fazer do diretor, o aspecto contido na seta cinco 
apresenta uma seta menor, azul claro, que indica que forma 
parte dele, por sua vez, esse elemento com uma seta preta 
fina é incluída nas dimensões “Saber” e “Fazer” desse aspecto, 
enquanto que o elemento que se encontra na parte superior 
esquerda, da seta que contém o aspecto seis, é incluída na 
dimensão “Fazer”, e aos seus lados indica com setas pretas 
finas as propriedades que a contêm.

Construção do conhecimento pedagógico a partir 
dos significados dos informantes

É de vital importância que o diretor possua um saber pedagógico 
porque este lhe permite ter conhecimentos, habilidades e 
destrezas cognitivas que lhe favorecem no momento de fazer 
o seu desempenho diretivo, de impulsionar processos de 
formação, bem como de acompanhamento do pessoal, com 
o propósito de que melhorem ou transformem suas práticas 
educativas.

O saber pedagógico pode ser crítico ou acrítico, o saber crítico 
está referido a todos aqueles conhecimentos, habilidades 
e destrezas cognitivas a serviço da inovação, da revisão da 
tarefa diária, ao serviço de apoiar, acompanhar; tudo o que 
for contrário a isso é um saber acrítico- teórico, ou seja, tem o 
conhecimento, porém não é confrontada, não é dialogada nem 
é refletida nas e a partir das práticas; pelo contrário, tendo 
conhecimento da teoria as práticas são rotineiras, sem sentido, 
sem transformações e não favorecem o alcance dos propósitos 
educativos.
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Ora, nem todo saber é pedagógico, bem como nem toda prática 
desenvolvida no centro educativo, em institutos universitários e 
em outros programas educativos, é um saber pedagógico, para que 
seja, precisa de uma condição: ponderá-la permanentemente, 
o que ao mesmo tempo a torna autêntica, crítica, contrário 
às práticas acríticas, como expressa um informante: “somente 
é um saber pedagógico aquela experiência que é capaz de 
assumir-se como reflexão permanente para ver aqueles 
elementos que estamos fazendo”.

O saber pedagógico do diretor está formado pelo saber 
pedagógico do centro educativo, programa ou instituição, 
isto está referido ao que se ensina: os conteúdos, e o como 
é ensinado, a metodologia, por outro lado esse saber formam 
as necessidades do contexto, do entorno educativo (dinâmica, 
cultura educativa, formação, atitudes) e extraescolar (a família, 
o campo laboral se é um centro educativo de meio profissional, 
a insegurança, serviços públicos).

A relação entre ambos os saberes estará definida pela visão do 
diretor de para onde ir, ou seja, deve ter claro o como incidirá 
o centro educativo no contexto a partir dos o quê e os como 
se ensina, para responder às necessidades da realidade, ter a 
visão clara das ofertas que oferece à comunidade a partir de 
sua dinâmica pedagógica.

O anterior revela uma vez mais dois tipos de saberes: um saber 
pedagógico crítico caracterizado pelo conhecimento reflexivo 
do contexto e a partir da mesma dinâmica educativa, e um saber 
acrítico elaborado com base nos conteúdos e as metodologias de 
ensino que devem ser desenvolvidas no centro, que se tornam 
críticos no momento em que são contextualizados à realidade 
educativa, às necessidades e interesses dos educandos e 
educandas.



70 Aprender com o acompanhamento

Também o saber é autêntico e pedagógico quando é sistematizado 
e questionado. A razão de ser dessa reflexão, sistematização e 
questionamento é a formação, para a sua transformação. Uma 
formação produto da revisão e reflexão da prática, uma revisão 
crítica do afazer para logo introduzir as ações de melhoria, de 
transformação. Sistematizar para ver as aprendizagens e as 
dificuldades favorece este tipo de formação.

O saber pedagógico também é adquirido pelo diretor ao 
atualizar-se sobre o que acontece na educação, o diretor 
tem de estar em dia com curiosidade pelas mudanças, pela 
inovação; em seu fazer, o pedagógico vai mais além de assistir 
a workshops, é partir da confrontação e dissertação de sua 
formação para acompanhar, dar a mão, incentivar e fazer o 
seguimento a partir da procura de materiais relacionados 
com ela ou a partir da leitura, conforme o expressado por um 
informante, “ei, vejam, li este livro, é bom !”, pode ser que 
ninguém o leia, mas pode ser que em alguém a semente seja 
semeada.

É um saber pedagógico com base no fazer, caracterizado por 
sua proximidade ao docente, pelo participar com eles nas 
atividades, por seu vínculo com as classes: “um diretor nas 
classes” porque é um diretor que acompanha os processos 
vivenciados no centro, na instituição. O fazer pedagógico do 
diretor deve estar sustentado desde a visão de para onde, 
desde como incidir a partir de seus quês e seus como do ensino 
no contexto, para responder às suas necessidades.

Isto particulariza ou contextualiza esse afazer, poderia ser 
dito que ainda, quando existem conteúdos comuns de ensino 
nos diferentes centros e programas educativos, é o contexto, 
a realidade educativa ou a cultura educativa, que marca sua 
diferença na relevância e no como se ensina, o que permite 
que cada diretor tenha um fazer ou um afazer diferente, que 
responda à dinâmica pedagógica do centro ao que pertence e 
às necessidades do contexto, o que faz este fazer ou afazer 
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pedagógico intencional, o que foi definido como fazer crítico.

No mesmo modo que no saber pedagógico, o fazer pode 
ser crítico ou acrítico: é acrítico quando não responde a 
intencionalidades, quando é um fazer por fazer atividades, 
por cumprir talvez umas propostas institucionais; e será crítico 
quando esteja impregnado de um sentido humano, que promova 
a formação a partir da reflexão, quando está ao serviço do outro 
para acompanhar, quando a partir dele se constroem os saberes 
e quando a sua dinâmica constrói, faz equipe. Igualmente, o 
saber pedagógico crítico está ao serviço do fazer quando os 
conhecimentos fortalecem a prática e a reflexão sobre elas e 
quando o administrativo mais que atrapalhar o fazer pedagógico 
serve para ponderá-lo, para questioná-lo.

Será desenvolvido nas seguintes linhas um saber e um fazer 
pedagógico com base nas seis categorias integrantes e as 
relações entre elas.

O verdadeiro diretor em seu fazer cria motivações e crescimentos 
em seus educadores e educadoras, por meio da indagação e a 
formação permanente, mas principalmente promove neles a 
reflexão contínua sobre suas práticas para que estas se ajustem 
às intenções e aos contextos.

Desta forma, o diretor ajuda a cobrir um grande déficit que 
deixa a universidade somente ensinar os pensamentos, os 
enfoques de grandes pedagogos como Vygotsky, Freinet, Freire 
e muitos outros, mas que não ensina o docente a refletir a sua 
prática para ver se o que faz é coerente com o que se quer, se 
o caminho percorrido para alcançá-lo é o correto e congruente 
com o que se pretende; nisso consiste o fazer pedagógico.

O fazer pedagógico do diretor, a partir do gerar reflexões 
sobre o que faz para alcançar os objetivos propostos, deve 
permitir aos educadores visualizar três elementos importantes: 
primeiro, ter claro o quê pretende, onde quer ir, o quê quer 
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alcançar; segundo, conhecer o ter claro o caminho a seguir 
para ir onde quer; e terceiro, conhecer os seus educandos 
e educandas, seus saberes, suas realidades para que estes 
se sintam acompanhados(as) e então queira acompanhar o 
docente pelo caminho escolhido.

Por outro lado, o saber e o afazer pedagógico devem permitir ao 
diretor manter uma cultura de reflexão, de confrontação sobre 
as diferentes ações e atividades realizadas, para ver si elas 
respondem a um para quê, para construir o sentido educativo 
do centro a partir do ver o que se faz, para quê se faz: para 
dar respostas a umas necessidades existentes no contexto? Para 
dar respostas a alguns propósitos educativos estabelecidos em 
filosofias, planos, projetos? Para passar o tempo? Para fazer de 
forma mecânica?

Para criar essa cultura de reflexão, de questionar e confrontar 
tudo que é feito, para favorecer o processo educativo do 
centro, o diretor deve fazer bom uso de todos seus sentidos, 
farejando com tato os grandes e pequenos momentos, bem 
como as grandes e pequenas ações de cada ator do âmbito 
educativo para ver sua relevância, sua vigência e validade no 
desenvolvimento dos processos que favorecem a construção do 
sentido educativo.

Esse último aponta para um diretor que garante que cada 
ação realizada em qualquer espaço e momento, deixe 
uma aprendizagem, desenvolva valores, responda às 
intencionalidades dos propósitos educativos.

Se as ações não deixam saldos de aprendizagens, são feitas sem 
sentido, então no centro educativo se está perdendo o tempo, 
são feitas coisas que parecem pertinentes, mas realmente estão 
atrapalhando o processo educativo e o alcance dos propósitos 
traçados. Ainda na aula podem estar sendo desenvolvidos 
projetos atrativos, porém se não deixam verdadeiras 
aprendizagens, fortalecer valores e atitudes, foi executado 
um afazer, porém não pedagógico, é ali onde o diretor deve 
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intervir a partir do seu fazer, para confrontar, debater, refletir 
a relevância, a incidência, o sentido do que se faz.
Contudo, em muitas oportunidades essa dimensão pedagógica, 
do saber e do fazer, que é o que permite que o diretor 
mantenha uma cultura de reflexão, fica ofuscada com a rotina, 
o cotidiano, as cobranças de “é para hoje, é para ontem”, 
fazendo com que o diretor se esqueça da sua condição de 
docente para se transformar em um administrador. Limitando 
com isso a possibilidade de que em todo seu fazer, o diretor 
introduza elementos pedagógicos que favoreçam a sua gestão.

Também com frequência, o pedagógico do fazer diretivo fica 
ofuscado quando não são gerados espaços de reflexão para que 
o docente descubra, a partir da revisão de sua prática, se entre 
o fazer e o querer existem incongruências ou congruências.

É importante indicar que a cultura de reflexão que o diretor 
deve manter não somente é para que o docente revise e 
confronte suas práticas, é para que ele primeiramente a 
pondere, a questione; por isso, o diretor deve incorporar em 
seu fazer a sistematização, para que ela o ajude a revisar o que 
faz  e o como o faz, dessa forma refletirá se em seu saber, bem 
como em seu fazer, prioriza o pedagógico ou o administrativo 
e, sobretudo, se suas práticas o tornam especialista em 
humanidade.

Daí a importância de que o diretor antes de ser especialista em 
pedagogia e em gerência seja um especialista em humanidade, 
consciente sempre que seu desempenho é fundamentado 
em fazer crescer os outros, em motivar, em incentivar, em 
ter atitude de escutar, em ser exemplo de vida com base na 
constante reflexão de sua prática, construindo-se a partir 
daí. Dentro das habilidades humanas devem caracterizar-se a 
opção de serviço ao outro, a vivência dos valores com os que 
se pretende aplicar, a capacidade de confrontar com respeito 
e autoridade.
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O diretor tem uma verdadeira autoridade para formar, 
acompanhar, confrontar quando esta for concedida, reconhecida 
por seus educadores e educadoras, pelos outros, quando possui 
ou está investido de qualidades morais, não porque é o diretor, 
mas porque junto ao cargo o acompanha essa autoridade desde 
seu significado de auge, de enaltecer ajuda o crescimento de 
outros.

Igualmente, a comunicação do diretor deve ser de proximidade, 
de escuta, que gere aprendizagens entre o seu pessoal, que 
por meio de sua comunicação estabeleça espaços de encontro, 
isso fará que no centro educativo seja criada uma cultura 
de horizontalidade, de pares, sem hierarquias absurdas que 
impedem que situações problemáticas do centro educativo, 
em qualquer nível, caibam não somente ao diretor ou aos 
outros membros da equipe diretiva, mas a todos, fomentando 
dessa forma a responsabilidade, a confiança com o outro, a 
credibilidade, o respeito e a confiança, ou seja, que essa seja a 
cultura organizacional do centro educativo.

Uma comunicação que permita uma relação efetiva entre todos 
os atores da comunidade educativa ao ponto de que cada relação 
que se estabeleça no âmbito profissional, no acompanhamento 
ao docente, ao trabalhador, ao administrativo, ao representante 
e ao educando ou educanda, seja de aprendizagem mútuo, 
ou seja, que a comunicação seja uma oportunidade para a 
aprendizagem.

Tudo que foi dito até agora, resume-se em duas atitudes que 
fundamentam o fazer do diretor: primeiro uma pessoa em 
constante construção de si mesmo, por isso reflexiona suas 
práticas com base no escutar o que o outro diz do seu fazer, 
nos valores que transmite; segundo, uma pessoa de escuta, de 
observação, de diálogo, uma pessoa que se apropria do conflito 
para fazer dele uma oportunidade para o crescimento, uma 
pessoa capaz de confrontar, de exigir a partir do exemplo.
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Com todas essas atitudes e a partir delas o diretor então pode 
acompanhar, provocando um acompanhamento que ajude a 
curar feridas, a superar as dificuldades; um acompanhamento 
curador, compreensivo, empático, um acompanhamento que 
faça do diretor um especialista em humanidade, como assim 
o manifestou um informante “...é um caminho de esperança, 
porque esse acompanhamento lhes fez redescobrir primeiro 
a sua dignidade e sobretudo a sua própria esperança, os 
curou, esse é o acompanhamento fundamental, para mim, 
de um diretor”.

Outro aspecto importante no acompanhamento é acompanhar 
aqueles que o acompanham, sua equipe diretiva. Para isso o 
diretor tem de atuar em equipe e ter atitude de abertura para 
que os perfis daqueles que constituem a sua equipe diretiva 
sejam diferentes, divergentes, a tal ponto que “...as carências 
de um sejam supridas com os pontos fortes do outro”, 
expressou um informante; o que ao mesmo tempo os torna 
convergentes, em pontos de encontro. Isto também fará com 
que o diretor se sinta acompanhado pelos outros membros da 
equipe diretiva.

Quanto à formação, o diretor deve “olhar quais são as 
necessidades que o docente está tendo na aula”, para 
impulsioná-la sem se deixar levar pelo que está na moda e que 
talvez não é tão útil ao docente para resolver uma situação que 
está latente em sua aula. Ao impulsionar o diretor com processos 
de formação pertinentes às necessidades e aos propósitos do 
centro, estará acompanhando a sua equipe de trabalho.

Cabe destacar que os processos de formação não são somente 
para os educadores e educadoras, o diretor deve formar-se 
primeiramente com base nas reflexões da sua prática, bem 
como na sua incorporação nas diferentes jornadas de formação 
de forma ativa, participando, fazendo sugestões e propostas que 
testemunhem que foi educador(a) e que desfrutou sua estadia 
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na sala de aula, nutrindo-se nestas jornadas das experiências 
pedagógicas de seus educadores e ao mesmo tempo formando-
se para acompanhá-los.

Tudo isso aponta em direção da imperiosa necessidade de que 
o diretor se forme nos mesmos espaços de formação de seus 
educadores e educadoras, o que lhe permitirá criar um saber 
crítico. Como parte de sua formação o diretor deve nutrir o 
seu saber pedagógico constantemente com uma ferramenta ou 
instrumento de aprendizagem fundamental: a leitura.

De tudo o exposto sobre a formação, podemos destacar em 
grau de importância três coisas: primeiro, que esta deve ser 
produto da reflexão, da prática para que tenha sentido e não 
se torne uma formação acrítica, improdutiva, estéril; segundo, 
ela deve conduzir à incorporação de ações de melhoria para a 
transformação da prática; terceiro, a formação deve tornar-
se, a partir das duas primeiras, um espaço para construir 
saberes desde o fazer sistematizado, e então ser um verdadeiro 
saber pedagógico, autêntico, como foi exposto nos primeiros 
parágrafos.

Essa forma de constituir saberes dá sentido pedagógico à 
formação, portanto tudo no centro educativo deve ter um 
sentido pedagógico, inclusive essa tarefa rotineira, tediosa e 
mecânica das cobranças; descobrir que as cobranças têm um 
sentido pedagógico é outra forma de construir o saber a partir 
do fazer. As cobranças têm um sentido pedagógico quando 
são instrumento de reflexão da prática, quando servem para 
investigá-la, para olhar os quês e os como se ensina, os quês 
e os como se aprende ou os quê e os como se avalia; com eles 
também o diretor pode construir coletivamente o sentido do 
centro educativo.

Em outra ordem de ideias, também relacionadas com a 
formação, em seu afazer pedagógico, o diretor deve ter 
conhecimento da lei para poder acompanhar e sugerir o afazer 
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pedagógico do docente. É importante que o diretor conheça 
da Lei Orgânica de Educação e seus Regulamentos porque nela 
são estabelecidos os aspectos relacionados, por exemplo, com 
a avaliação que é um elemento primordial dentro da geração 
das aprendizagens significativas. Do mesmo modo, como 
expressado pelo informante 5: o “conhecimento da Lei de 
Proteção da Criança e do Adolescente em função [...] das 
atribuições, desde o ponto de vista legal, que pode ter o 
docente quanto à formação dos educandos e educandas, [.] 
os direitos partem do que é a educação em cidadania”, ou 
seja, sustentar aprendizagens com base nas leis, produzindo 
confrontações ao mesmo tempo.

Outro aspecto que caracteriza a ação diretiva é que ela deve 
se enquadrar dentro de processos administrativos todo o afazer 
pedagógico que se gerencia no centro educativo, entre esses 
processos estão: o planejamento, a organização, a direção e a 
avaliação, executados pensando na pessoa, em sua integralidade, 
em seu desenvolvimento, ou seja, que o diretor realizará esses 
processos a partir da proximidade, a escuta, a colegialidade, o 
trabalho em equipe, para que os processos administrativos se 
cumpram sob um enfoque humano. Expressa um informante: 
“toda gestão diretiva tem de estar enquadrada dentro do 
que são os processos administrativos [...] sob um enfoque 
humanista”; “como gerente educativo devemos garantir que 
a proposta pedagógica, a proposta comunitária, a proposta 
pastoral, a proposta de gestão, as formas de fazer as coisas 
no centro educativo ocorram em função de uns processos 
vistos dentro do marco da teoria administrativa”.

Quanto ao planejamento, como processo e aspecto da teoria 
administrativa, deve partir das fraquezas observadas, o 
diretor deve ser garantidor e suporte para que assim seja. O 
planejamento deve ser visto como processo de crescimento, 
deve ser abordado a partir do coletivo.
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Tudo isso nos permite ver que o acompanhante pode reconstruir 
ou construir seus saberes a partir de dois processos: 1) a partir das 
descobertas produto do afazer diário educativo que se tece no 
centro educativo de forma permanente, a partir das vivências, 
objetivos alcançados, dificuldades, obstáculos, modificação de 
ações, reflexões sobre o fazer e 2) a partir de sua experiência de 
contato com o centro educativo ao sistematizar as implicações 
vivenciadas a partir dessa experiência em particular, 
constatações de processos vivenciados em várias experiências 
de acompanhamento, metodologias e procedimentos utilizados 
e as aprendizagens obtidas, aprendizagens para melhorar ou 
mudar velhas práticas de acompanhamento.

Como acompanhantes reconstruímos os nossos saberes, a partir 
das descobertas do nosso próprio afazer, em contato com 
o centro educativo ou a partir das descobertas do fazer do 
centro. Isto nos permite também olhar as condições nas quais 
se desenvolve a nossa experiência de acompanhantes, é o que 
Cornu (2002) chama “juízo pedagógico”. Nesta reconstrução 
de saberes teorizamos, a partir das descobertas da experiência 
dos outros, nossas próprias descobertas, seja sobre os quê, para 
quê, o como, o quando e os onde do registro da ação do outro 
ou de minha ação como companheiro de caminho, da reflexão 
da ação empreendida para a mudança.

Existem algumas relações apresentadas por Valencia (2003), 
como estratégias de transformação cultural, denominadas 
relações alternativas com a informação, com os outros e com 
a experiência. Consideremos estas relações como opções para 
reconstruir nossos saberes pedagógicos como acompanhantes, 
mas também como uma nova forma para apoiarmos nossos 
acompanhados na reconstrução de seus saberes pedagógicos, 
a partir das evidências das práticas realizadas no centro. 
Vejamos:



79Aprender com o acompanhamento

•	 Relações alternativas com a informação: ao concebê-la 
como referencial que documenta as perguntas, amplia a 
experiência e enriquece as explicações. A informação será 
um dos sinais da presença da intencionalidade pedagógica 
nas ações interpretadas e do seu impacto.

•	 Relações alternativas com os outros: redimensiona-
se o papel do acompanhado e do acompanhante. Do 
acompanhado ao olhar os outros, em par com alguém que se 
pode aprender e do acompanhante ao reconhecer-se como 
alguém que não sabe tudo e que paralelamente contribui 
e aprende. Uma relação onde o outro é companheiro de 
caminho nas andanças de conhecer, com quem são criadas 
as condições necessárias para olhar a prática educativa.

•	 Relações alternativas com o ambiente: isso deixa de ser 
visto como uma vasilha que contém objetos e onde ocorrem 
acontecimentos, para ser compreendido a partir de uma 
relação na qual cada processo é de todos, por acontecer em 
um espaço onde a experiência deixa suas marcas.

•	 Relações alternativas com a experiência: a inquietude 
por conhecer é vigorada, a experiência como um meio para 
compreender o fato educativo é realçada, sua cultura, 
resolve-se a necessidade de contrastar, tem-se experiência 
com aquilo que parece impenetrável, experimentam-se 
outras formas de relação com as perguntas que nos intrigam 
e cria-se o nosso universo indagador.

Reconstruir e construir saberes a partir destas relações estará 
determinado pela concepção que o acompanhante tenha da 
prática educativa, da cultura escolar, do olhar pedagógico e do 
seu agir em cada uma delas. Assumindo ao mesmo tempo em 
que a teoria e a prática são instâncias que legitimam o saber 
em um centro educativo.
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Algumas estratégias que podem ser utilizadas pelo 
acompanhante para construir saberes em contato com 
um centro educativo:

•	 Desenvolver possibilidades de aprendizagem por meio da 
melhoria de técnicas, destrezas, estratégias. Conhecimento 
e controle de metodologias de investigação como a 
qualitativa, e de metodologias com seus procedimentos 
e técnicas para fazer análise, interpretações como a 
etnografia, por exemplo.

•	 Adquirir habilidades para encontrar informação de diferentes 
fontes, selecioná-la, e transformá-la, estabelecendo 
relação entre ela e suas ideias, conhecimentos anteriores 
e teorias.

•	 Refletir as descobertas a partir de referenciais teóricos 
conceituais e empíricos como um meio para dar-lhe novo 
significado e integrá-los, e a partir da dinâmica de ir e vir 
entre a teoria referente, a que sustenta a intencionalidade 
do acompanhamento, e a prática pedagógica, quem a 
valida ou confronta.

•	 Adquirir uma atitude de descobrimento e assumir o papel 
de acompanhante investigador.

•	 Emprega estratégias cognitivas que facilitam a construção 
de conhecimento, a compreensão de um material e sua 
categorização.

•	 Sistematiza as descobertas, seus métodos, procedimentos 
e objetivo e os socializa.
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Tabela 4
Ideias adicionais para a construção de conhecimento 

pedagógico

Construção do conhecimento 
pedagógico

Como construir conhecimento-
pedagógico do acompanhamento?

•	A produção do saber pedagógico 
é iniciada a partir do momento 
em que o acompanhante 
investigador começa a revisão e 
reflexão das práticas educativas.

•	A construção do saber 
pedagógico é fruto do diálogo 
das práticas educativas com 
a teoria contrastada (aquela 
que sustenta o fazer: ideais, 
Princípios educativos, fins, 
projetos, planos) na qual se 
conjuga o subjetivo com o 
objetivo e vice-versa para 
produzir um novo saber 
pedagógico colheita do processo 
vivenciado no acompanhamento.

•	Relacionando a teoria referencial com 
as práticas educativas, dialogando as 
práticas irreflexivas com a teoria.

•	Relacionando as práticas irreflexivas 
com as novas práticas educativas 
reflexivas: as incoerências encontradas 
entre o dever ser e o fazer de uma 
velha prática educativa irreflexiva 
com as novas práticas educativas 
implantadas de significados educativos, 
intencionados.
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•	É um corpo teórico construído 
a partir da experiência de 
acompanhar e investigar as 
práticas educativas.

•	O novo saber pedagógico está 
sustentado pelas evidências 
de ações vivenciadas e 
desenvolvidas e no processo de 
desconstrução.

•	Para a construção do saber 
pedagógico, o registro das 
descobertas protagoniza um 
papel já que nele estão as 
reflexões, os comentários, 
dúvidas, inquietudes vivenciadas 
nos processos de desconstrução.

•	Gerando novas relações entre a teoria 
referencial e a prática, relações 
construídas a partir do processo 
vivenciado na desconstrução.

•	Ao sistematizar o processo vivenciado.

Atividades de síntese e de ação

“Torna-se caminho ao andar”

A narrativa seguirá sendo a situação concreta que escolhemos, 
para a desconstrução e interpretação de um dos processos que 
se preparam nas práticas educativas do centro: o ensino e a 
aprendizagem.

A solicitação nesta oportunidade é que você faça novamente 
uso dela a partir de todo o insumo que você tem de atividades 
anteriores.
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Bom dia, hoje veremos um assunto 
muito importante: a conquista 
Espanhola no Peru.  Quem se

lembra quando 
Pizarro chegou 

ao Peru? Em 
que ano?

Nossa! Que 
chato, sempre 

perguntam 
data e mais 
datas. Quem 
se lembrará 
de tantas 

datas?

Não reclame tanto 
da educadora desse 

ano. Podemos “fazer” 
um pouco de hora e 
conversar um pouco. 

O do ano passado 
ditava e ditava.

Vejamos, 
senhorita 

Espinoza! Sabe a 
resposta?

Claro, como sempre, mas... 
do que se lembrará se 

apenas tem cabeça para 
namorados ou novelas?

Claro, mas quando... Que barbaridade! Eu 
deveria reprovar todos por não saberem 
uma data tão importante! Foi em 1500!

Humm… 
professora, 

não me 
lembro.

Vejamos outro 
educando ou educanda. 

Você, meu jovem!

Agora, abram seus 
cadernos e  

coloquem o título  
que está na lousa...

Conquista do 
Peru! Vou ditar!

Professora, 
acho que depois 

de Colombo.

Não, 1532!

20!

45!Não.

Conquista 
do Peru!

Para que você reconstrua e/ou construa saberes pedagógicos 
a partir das descobertas, fazendo uso da informação oferecida 
nesta temática:

1) Sistematize sua experiência a partir da análise da narrativa 
e as descobertas reveladas, as implicações que você encontra 
como acompanhante ou outro aspecto que mereça sua reflexão.
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Unidade 3
Socialização do processo vivido

Eu cavei tanto, que achei mãos “

Egu,(2011)

Pegadas

Estamos apresentando a última unidade deste livro, “A 
socialização do processo vivenciado” com dois pontos que 
permitem concretizar o caminho percorrido nas unidades 
anteriores: 1) criar as condições no centro educativo para que 
aprenda do acompanhamento, e 2) para que se constitua em 
uma “comunidade crítica de aprendizagem”.  Duas temáticas 
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que refletem a importância da socialização e as estruturas que 
devem ser criadas no centro para que ela seja possível.

Atividade geradora

Mais uma vez, acompanhante, pedimos que você faça uso de 
sua experiência para lembrar-se de algumas condições que 
permitiram que você socializasse processos de acompanhamento 
em centros educativos e a partir delas reflexões: qual importância 
você deve garantir essas condições para a aprendizagem? Como 
você pode, a partir do acompanhamento, ajudar a que o centro 
educativo se torne uma comunidade de aprendizagem?

A socialização das descobertas entre acompanhante e 
acompanhados deve estar orientada para o compromisso eficaz 
como fruto da reflexão, compreensão e entendimento dos 
processos vivenciados na prática. Socializa-se para entender e 
transformar as ações que se empreendem, para compreender o 
que até o momento foi realizado e como foi realizado, socializa-
se para comprometer-se com as melhorias e transformações 
educativas.

Roteiro
Criar as condições no centro educativo para 
aprender com o acompanhamento

Na primeira unidade deste livro estabelece-se a importância de 
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conhecer a cultura educativa para compreendê-la, já que é ela 
que sustenta a identidade do centro, é ela que forma e simboliza 
o sistema de valores e crenças construído e compartilhado por 
seus atores. Partindo desta premissa, o acompanhante deve 
criar as condições para que se extraiam as aprendizagens a 
partir do acompanhamento.

Conforme Paredes (2004), a mudança e a resistência atuam 
no centro educativo, o que podemos agregar que é de forma 
simultânea. Quando acompanhamos, por exemplo, práticas 
educativas sustentadas por propostas, planos ou projetos de 
melhora, de mudanças, de inovação, onde o fazer deve ser 
refletido e desentranhado a partir da interpretação, para 
entender os significados implícitos e explícitos que o encarnam, 
aparece a resistência.

Para refletir e dialogar com outros acompanhantes: Qual é a 
sua experiência como acompanhante quanto a isso, analisamos 
as razões dessas resistências e atitudes de recusa dos atores do 
centro educativo, a que se deve essa resistência?

O autor citado anteriormente estabelece que para compreender 
as resistências que se produzem, é necessário entender as forças 
que operam no âmago dos centros educativos e nas formas em 
que constroem as normas. É importante estar atentos como 
acompanhantes tanto às forças que atrapalham como as que 
favorecem a aprendizagem que nasce do acompanhamento. 
As primeiras devem ser tratadas com bastante cuidado e 
criar condições para que não ocorram, já que podem resultar 
em um verdadeiro impedimento para a aprendizagem; as 
segundas devem ser potencializadas. Ambas as forças podem 
ser encontradas em atitudes, valores, nas estruturas de 
organização, de relação. O papel do acompanhante é considerá-
las a partir das descobertas reveladas na desconstrução da 
cultura educativa.
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Comunicar o encontrado, o observado nas práticas educativas 
do centro a partir das evidências, relacionadas com sua cultura: 
valores e atitudes, saberes e formas de fazer as coisas para 
dialogá-las a partir de diferentes posturas, ajuda a criar 
condições para a aprendizagem. Consideremos alguns aspectos:

•	 Criar um clima favorável: evitar recusar ideias contrárias ou 
posturas que atrapalhem o processo. É necessário convidar, 
respeitando a postura do outro, a resolver o problema 
revelado nas descobertas: “encontramos esta situação, o 
quê vocês propõem para resolvê-la?, o quê vocês fariam?” 
Aqui devem ser apresentadas evidências da situação 
revisadas e reflexionadas pelos acompanhantes.

•	 Criar responsabilidade e compromissos com aqueles 
que recusam qualquer tipo de aprendizagem: pedindo-
lhes ideias, propostas, retomando comentários ou ideias 
positivas expressadas em outros espaços e momentos, 
considerando a solução seus interesses e necessidades.

•	 Fazer de cada momento de resistência um espaço de 
formação: devem ser apresentadas perguntas para a 
reflexão e permitir que todos expressem a sua posição, 
incluindo aqueles que estão à frente da resistência: O que 
acontecerá se os processos continuam iguais? Quem terá de 
fazer as mudanças? Ressaltar opiniões positivas de outros 
acompanhados que estão conscientes da necessidade de 
melhorar certas práticas educativas reveladas.

•	 Apostar na conquista: reforçando a credibilidade no outro, 
a necessidade de acompanhar outros e de acompanhar-se 
em pares, expor obstáculos, dificuldades, mas também 
compartilhando sucessos, aprendizagens.
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Reforcemos os aspectos anteriores tirando de Bolívar (1997) 
algumas ideias acerca do tema da liderança e a melhoria nos 
centros educativos, como estratégias que marcam a rota para 
construir no centro um ambiente de aprendizagem:

a) 	 Promover condições organizativas internas que 
possibilitem estabelecer no centro uma visão clara de sua 
missão, a valorização e utilização de tarefas relevantes, 
acertando modos que permitam o consenso sem reprimir o 
pensamento crítico.

b) 	 Criar dinâmicas de auto-revisão e questionamento que 
permitam no centro determinar déficits, necessidades ou 
problemas, esclarecer expectativas.

c) 	 Envolver os membros da comunidade educativa em 
compromissos que permitam a descoberta de formas para 
desencadear aprendizagens a partir das descobertas.

d) 	 Envolver os membros da comunidade educativa em tomadas 
de decisões relacionadas com os mecanismos utilizados 
para que o espaço educativo se torne uma comunidade de 
aprendizagem.

É importante que os membros da comunidade sintam que 
o acompanhante é um apoio externo e que está lá para 
acompanhar no trabalho coletivo, não para impor formas de 
fazer ou de pensar. A missão: fazer dos acompanhados pessoas 
conscientes de suas práticas e do que por ser alcançado por 
meio delas. Ser acompanhantes de travessias para aprender 
juntos a partir de um espaço de encontro, de intercâmbio, 
discussão, confrontação de ideias, experiências e saberes.

São os atores do centro educativo os quais devem compreender 
e tomar consciência das estruturas e valores dominantes da 
cultura educativa, presentes de forma implícita ou explícita 
nos aspectos observáveis e não observáveis no afazer diário e 
nos símbolos que o representam. Toda reflexão e interpretação 
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de práticas educativas dão resultados ou evidências que 
requererão alguma modificação, mudança ou transformação 
dessas práticas.

Essa alteração ou modificação representada em novas práticas 
afetam: formas de ver e fazer, os materiais, as concepções, as 
ideias, e até a compreensão do fato educativo. É aqui onde a 
resistência faz sua aparição e recorre à sua enraizada existência 
nas rotinas, velhas crenças, costumes, rituais.

Para evitar essa situação, não basta apenas com que os próprios 
atores do afazer educativo reflitam e compreendam a cultura 
escolar que dá significado às suas práticas, é necessário que 
o acompanhante a partir da sua reflexão e interpretação das 
descobertas propicie, junto à equipe diretiva, processos 
de formação para auto-renovar a todos os membros da 
comunidade educativa, e introduzir as mudanças necessárias 
na nova cultura educativa requerida, até institucionalizá-la, 
conseguido que forme parte da cultura organizativa do centro, 
como o expressa Bolívar (1996).

Paremos em um elemento importante: os processos de 
formação para auto-renovar a todos os membros da 
comunidade educativa. As descobertas devem marcar essa rota de 
formação sustentada em: O que temos feito, por que o fizemos dessa 
forma, como fazê-lo para melhorar, o que melhorar, o que mudar? 
A resposta a estas e outras questões dialogadas, negociadas, 
confrontadas e refletidas no coletivo de acompanhados será o 
insumo que propicia esse processo de formação.

A auto-renovação em todos os membros implica renovar 
saberes, modos de fazer as práticas educativas, é dotar de 
novos referenciais que permitam recriar as novas práticas, 
introduzir elementos que favoreçam a cultura educativa e isso 
se alcança quando se toma a decisão a partir dos acompanhantes 
internos do centro e se instaura como política educativa para a 
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formação. É reconstruir as práticas a partir do caminho da auto-
renovação, é renovar-se a partir das lacunas, das necessidades, 
das limitações.

	 Atividade

Abrimos o espaço para que como acompanhante você 
junte sua experiência e conhecimento com os elementos 
teóricos proporcionados para fazer contribuições:

1. 	 Indique outras rotas para construir no centro um 
ambiente de aprendizagem.

2. 	 Elabore ações como acompanhante para propiciar, 
junto à equipe diretiva, processos de formação 
para a auto-renovação de todos os membros da 
comunidade educativa.

Constituição do centro educativo como uma 
comunidade crítica de aprendizagem

“Por serem os centros educativos 
instituições de ensino, não deveria 

parecer estranho perguntar-se como 
aprendem os centros educativos, 

contudo, esta pergunta tão lógica é 
pouco comum” 

San Fabian (1996)15

Chegamos ao final do livro, e não por acaso neste último ponto 
da unidade abordaremos a constituição do centro em uma 
comunidade crítica de aprendizagem, realmente é a meta 

15. Citado por Santos Guerra (2000)
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esperada após um processo de desconstrução e reconstrução 
das práticas educativas manifestado nas unidades anteriores.

	 Atividade

Certamente que como acompanhante dentro de suas 
intencionalidades de acompanhamento pode perceber 
o centro convertido em uma comunidade crítica de 
aprendizagem, conte para nós a partir dessa experiência.

• 	 Quais estratégias você utilizou para que o centro se 
tornasse uma comunidade de aprendizagem?

• 	 Se você acompanha de perto a experiência 
desse centro que se tornou uma comunidade de 
aprendizagem, qual foi sua experiência como 
acompanhante?

Questões como as que apresentaremos devem ser refletidas, 
respondidas e dialogadas nos centros educativos para saber se o 
que fazem é coerente com os fins e propósitos que pretendem: 
Por que e para que os centros educativos devem questionar 
seu próprio ensino e sua própria aprendizagem? Precisam os 
centros educativos conhecer e compreender os obstáculos que 
impedem alcançar os fins propostos?

Por que os centros educativos têm de aprender? Isto realmente é 
o que o centro a partir de todo o seu fazer, a partir de sua cultura 
deve refletir para poder responder o seu papel na sociedade 
e à incumbência que lhe fora atribuída: formar cidadãos de 
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forma íntegra, em todas suas dimensões: Ser, Conhecer; Fazer e 
Conviver. Por isso, o centro educativo também tem de aprender 
para responder a quê, para quê, como, a quem e onde ensina.

As perguntas que o centro se faz e as respostas que obtém 
por meio de diálogos, reflexões, confrontações, contrastes e 
interpretações coletivas de todos seus membros, em e a partir 
do desenvolvimento de suas ações, de suas práticas cotidianas, 
oferecem-lhes algumas descobertas que devem ser aproveitadas 
como aprendizagens. Estes devem ser institucionalizados, 
transformadas em aprendizagens colegiadas.

Nossos centros educativos têm de aprender para renovar o 
seu saber e para garantir seu ensino, para tornar coerente o 
que ensinam com os fins e propósitos que pretendem. Devem 
aprender para ensinar a partir de estruturas organizativas 
pertinentes, a partir de processos de ensino e aprendizagens 
adequados que respondam às intencionalidades que foram 
fixadas, devem aprender para ensinar a partir da construção e 
do exercício de uma cidadania crítica, autônoma, participativa 
que responda à concepção de indivíduo e sociedade que o 
coletivo do centro sonhou e plasmou em sua visão e missão. 
Entre tantas e outras razões necessitam aprender para cumprir 
fielmente o seu compromisso.

Teríamos agora de nos questionar novamente sobre como devem 
aprender? Já nas unidades anteriores foram apresentadas 
algumas formas que facilitam o caminho da aprendizagem do 
centro, incluindo o acompanhamento como meio para alcançá-
lo. O centro deve colocar todas suas estruturas e organização 
para propiciar as aprendizagens e para que se produzam as 
mudanças, melhorias e/o transformações. O ato de olhar 
pedagogicamente a sua cultura, para desentranhar nela 
crenças, costumes, rituais; o ato de refletir as descobertas e 
interpretá-las são algumas das formas às quais o centro pode 
recorrer para construir os saberes para sua aprendizagem e seu 
ensino.
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Se o centro educativo consegue desenvolver os aspectos 
anteriormente mencionados podemos dizer, que deu 
seus primeiros passos para tornar-se uma comunidade de 
aprendizagem, como acompanhantes a tarefa é ajudá-los a 
alcançá-lo. Vejamos dois aspectos importantes para tornar o 
centro uma comunidade de aprendizagem:

a) Implicações de tornar-se uma comunidade crítica de 
aprendizagem

1)	 A construção de espaços críticos que confrontem 
pensamentos únicos, irreflexivos.

2) 	 A construção de condições internas, estruturas e meios 
que facilitem o desenvolvimento dos espaços críticos a 
partir da participação, cooperação, diálogo de saberes, 
dissertações, confrontações.

3) 	 A clareza dos fins e propósitos educativos do centro, 
conhecidos e compartilhados por todos seus membros, 
devem ser reflexionados a partir da própria cultura do 
centro.

4) 	 As estratégias de reflexão e interpretação da cultura 
escolar, das formas de ser e pensar, dos processos que se 
desenvolvem no centro devem integrar e complementar 
todo o fazer, e levar à compreensão do sentido das práticas 
e tomadas de decisões corretas por parte dos membros da 
comunidade educativa.

5) 	 O desenvolvimento de processos de formação renovadores, 
coerentes, carregados dos significados que sustentam 
os fins e propósitos educativos do centro. Processos 
formadores que apontam para auto-aprendizagem, para 
a autoformação e para a formação, para a investigação 
das próprias práticas, para a formação de educadores 
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investigadores do afazer educativo do centro e do seu 
próprio fazer.

6) 	 Ser investigador das próprias práticas é estar questionando 
e respondendo a si próprio permanentemente sobre: o 
desenvolvimento e coerência de suas práticas, as pretensões 
educativas estabelecidas, os conteúdos de ensino e de 
aprendizagem, as novas metas e desafios da sociedade e o 
trabalho educativo do centro, a relevância e necessidades 
de formação, o desenvolvimento das práticas pedagógicas, 
as estruturas de organização e gestão. É investigar a 
sua ação, é fazer investigação. Uma comunidade de 
aprendizagem é uma comunidade que ensina a investigar 
sobre o seu ser e fazer.

7) 	 Socializar práticas de melhoria e transformação a partir 
de seus impactos, privilegiando o diálogo de saberes como 
estratégia de intercâmbio e socialização de experiências.

8) 	 Apontar para a concretização de seus projetos em um 
projeto de aprendizagem construído a partir do trabalho 
colaborativo e reflexivo de seus atores, para responder aos 
novos contextos e desafios sociais.

Uma comunidade crítica de aprendizagem é aquela que 
desenvolve políticas educativas, ou seja, toma decisões e faz 
estratégias que marcarão a rota do seu fazer, pertinentes com fins 
e propósitos estabelecidos e nascidos da necessidade, interesse 
e compromisso de todos seus atores para gerar mudanças, 
melhorias ou transformações nas práticas educativas. Uma 
comunidade de aprendizagem contextualiza suas práticas e as 
fecunda de significados.

Convidamos você a apreciar este poema16 , como um exemplo 
de um centro educativo que aprende:

16. Poema “La Escuela”, de Paulo Freire
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b) O centro constrói o conhecimento do fazer

As políticas educativas no centro devem apontar para a 
otimização de processos formadores intencionados para a auto-
renovação de todo o seu pessoal, esta formação deve responder

“O centro educativo é... o lugar onde se e fazem amigos, 
não se trata apenas de edifícios, classes, salas, lousas, 
programas, horários, conceitos...

Centro educativo é, principalmente, gente, gente que 
trabalha, que estuda, que se alegra, se conhece, se 
estima.

O diretor é gente, o coordenador é gente, o educador 
e a educadora são gente, o educando e a educanda são 
gente, cada funcionário é gente.

E o centro educativo será cada vez melhor na medida em 
que cada um se comporte como colega, amigo, irmão.

Nada de ilha onde as pessoas estejam rodeadas de cercas 
por todos os lados. Nada de conviver com as pessoas e 
depois descobrir que não existe amizade com ninguém. 
Nada de ser como o bloco que forma as paredes, 
indiferente, frio, só.

No centro educativo o importante não e apenas estudar, 
não é só trabalhar, é também criar laços de amizade, é 
criar um ambiente de camaradagem, é conviver, é unir-
se.

Ora, é lógico que em um centro educativo assim seja 
fácil estudar, trabalhar, crescer, fazer amigos, educar-
se, ser feliz.
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às demandas educativas do centro e de seus atores. Processos 
formadores constituídos em referenciais teóricos da prática 
pedagógica, da prática educativa, estamos nos referindo a um 
processo de formação que permita casar a teoria com a prática, 
que por sua vez contribui com a teoria e a reconstrói.

Quando a prática educativa usa de forma crítica e pertinente 
a teoria para posicionar-se diante da realidade existente, 
revelada e desentranhada, coloca-se em posição de reformular 
novas hipóteses teóricas, extraídas das próprias práticas 
educativas. É colocar em um verdadeiro diálogo os saberes 
teóricos com os saberes práticos, é definitivamente comparar e 
confrontar a teoria com a prática; o resultado final pode ser a 
reestruturação da teoria ou do modelo educativo em função a 
prática refletida, conhecida e compreendida.

Construir saberes no centro deve ser um ato consciente, não se 
pode deixar nas mãos do acaso ou do efeito colateral, nos quais 
as coisas vão ocorrendo porque os processos vivenciados assim 
o determinam. É certo que um processo leva a outro, porém 
o novo processo deve ser esperado, deve ser impulsionado, 
deve ser o fruto da semeadura trabalhada, selecionada. Na 
comunidade de aprendizagem a construção de saberes torna-se 
o desafio de todos os seus membros.

Construir saberes ou reconstruí-los passa por uma série de 
processos prévios:

•	 Revisar e refletir as práticas educativas, ou seja, o fazer.

•	 Interpretar as revisões e reflexões para conhecer 
e compreender as práticas educativas vivenciadas, 
manifestadas nas descobertas (ocorrem outros processos 
que não foram apresentados neste livro: plano de ação e 
execução, avaliação de cada processo, entre outros).
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Em cada um deles o saber se reconstrói e na soma deles se 
constrói. Construir saberes ou conhecimento educativo ou 
pedagógico a partir do fazer implica selecionar, organizar e 
transformar a informação contida nas descobertas, obtidos 
por meio de diversas fontes e processos gerenciados no 
centro. O que permite transformar a informação em saber ou 
conhecimento é a relação que se estabelece entre ela e: a) 
os conhecimentos e ideias prévias, b) os referenciais teóricos 
(princípios, valores educativos, modelos educativos, projetos, 
ideais, filosofias educativas).

Atividades de síntese e de ação

1. 	 Desenhe estratégias para socializar com o centro educativo 
os processos vivenciados na desconstrução: revisão, 
reflexão, análise e compreensão (interpretação).

2. 	 Desenhe estratégias de como iniciar o processo 
de reconstrução e construção de saberes com os 
acompanhantes.

3. 	 Elabore um caso17 de um centro educativo constituído 
em uma comunidade de aprendizagem, onde você possa 
indicar práticas educativas que o caracterizem como tal.

17. Encontre informação de como se elabora um caso em “Análise de casos: um olhar 
em direção da vida cotidiana” de Mariana Rossi e Cristina Allevato (2008). Coleção 
Formação de Diretores do Fé e Alegria.
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